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Jorge Arroteia é professor catedrático, na 
Universidade de Aveiro. Nasceu em Monte 

Redondo, Leiria, há 52 anos. Desde Junho, alia 

à actividade de docente a presidência do 
Conselho de Avaliação do Ensino Superior 

Politécnico Privado e Cooperativo. Foi no 
. exercício desta função que falou ao 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS. Jorge 
Arroteia defende que o futuro do ensino privado 
poderá passar pela aposta na especialização dos 

cursos, principalmente numa época em que «o 

ensino privado atravessa uma fase de 
consolidação que poderá resultar, num futuro 

próximo, em algum retraimento om, pelo 
contrário, em alouma estabilidade». 

«A sobrevivência do Ensino Superior 
Politécnico depende da aposta 
na especialização dos cursos» 

Daniela Sousa Pinto 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS (CP): G E E 

privado, em Portugal? 
Jorge Arroteia (JA): O 

ensino privado atravessa 
mca lidaçã 
que poderá resultar, num 
futuro próximo, em algum 
retraimento ou, pelo con- 
trário, em alguma estabili- 
dade. Poder-se-á verificar, 
num futuro próximo, uma 
relativa diminuição do nú- 
mero de alunos no ensino 

e da inscrição de alunos, 

que salvo melhor opinião, 
têm preferido o ensino 
superior público. E têm 
optado desta forma, não só 
porque é mais bararo, mas, 
também, porque no ensi- 
no superior público há 
todo um conjunto de be- 
neficios de acção social que 
são gencricamente extenst- 
veis a todos os alunos, Por 
isso, salvo alguns cursos 
muito pontuais em que as 

instituições de ensino pri- 
vado podem recrutar pro- 
fissionais para determina- 
dos nichos de mercado, os 

alunos continuam a prefe- 
tir o ensino público. Há 
cias poadiiated 

uma redução acentuada do 
ensino superior privado. A 
partir do momento em 
que o ensino superior pú- 
lico aumenta o número 

de ofertas, isso repercute- 
se, naturalmente, numa 

ilização - para não ser 
pessimista - a nível. do en- 
sino superior privado. Ago- 
ra, creio que esta perspec- 
tiva não é alarmista; é uma 

realidade de que o ensino 
privado, no seu conjunto, 
tem vindo a tomar consci- 

ência. A tomada de cons- 

ciência desta realidade tem, 

ao nível da gestão de alguns 
estabelecimentos de ensi- 
no, proporcionado à 
reformulação de derermi- 
nadas orientações quer de 
cursos quer de políticas, 
para susterem o impacto. 

Entrevista 

Jorge Arroteia 

CP: Por questões de 
sobrevivência, a melhor 

aposta aicta 
privado, será a especializa- 
ção de um ou dois cursos, 
oua oferta de vários cur- 
sos? 

JA: Essa é uma opção 
estratégica. Parece-me de- 
verem ser as instituições a 
definir, com muita clare- 
za, aquilo que pretendem. 
Eu creio que é possível ins- 
tituições de ensino supe- 
rior politécnico sabrevive- 
rem com dois ou três cur- 
sos. Mas, desde que os 
cursos sejam muito espe- 
cíficos, muito especiali- 
zados, e que preencham 
determinados requisitos e 
determinadas lacunas ori- 
entando-se para determi- 
nados nichos de mercado 
muito concretos. As insti- 
tuições de ensino superi- 
or politécnico poderiam 
constituir no seu seio es- 

colas, departamentos, e 
oferecerem, desta forma, 
um leque de cursos em áre- 
as muito distintas. 

CP: O que é o Con- 
selho Nacional de Avali- 

ação Para o Ensino Poli- 
técnico Privado? 

JA: Há, a nível nacio- 
nal, um Conselho Nacio- 

nal de Avaliação do Ensi- 
no Superior que é presidi- 
do pelo professor Adriano 
Moreira e constituído por 
outras individualidades, 
designadas pelo Ministério 
da Educação, a que se jun- 
tam trés estudantes. Inter- 
namente, este Conselho 
estrutura-se da seguinte 
forma: há uma comissão 
permanente, constituída 

dente e por qua- 
tro presidentes dos diver- 
sos conselhos — Ensino 
Universitário Público e Pri- 

vado; Ensino Politécnico 

Público e Privado -, e ou- 

tras duas comissões: uma 

do ensino universitário e 

outra do politénico, cujas 
funções são as de harmo- 
nizar os procedimentos em 
termos de avaliação e per- 
mitir que haja um diálogo 
e um acerto de metodo- 
logias na sede do Conse- 
lho Nacional, antes dos 
assuntos serem postos em 
plenário. Eu fui convida- 
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do pela APESP para o car- 
go de presidente do Con- 
selho Nacional de Avalia- 
ção do Ensino Politécnico 
Privado e Cooperativo. De 

uma forma muito simples, 
a função do Conselho é a 
de harmonizar, dar coesão 
« credibilidade ao proces- 

so de avaliação, e, ao mes- 
mo tempo, criar um órgão 
de reflexão que contribua 
não só para a racionaliza- 
ção do ensino superior, mas, 
também, fomentar a sua 
evolução. 

para o ensino pi será 
oferecer cursos altamente 
especializados? 

JA: Na minha pers- 
pectiva pessoal, o ensino 
politécnico poderá sobre- 
viver, se se orientar para 
cursos altamente especia- 
lizados, para cursos que 
associem uma compo-   

nente teórica a uma com- 

ponente prática muito 
intensa e desenvolvida, 
apostando na realização 
de estágios numa ligação 
efectiva a empresas pú- 
blicas ou privadas. Por 
outro lado, a aposta na 
chamada internaciona- 
lização através dos pro- 
gramas de mobilidade do 
género do Programa 
Sócrates são mais-valias 

muito importantes. A 
aposta nesta e noutras 
formas de cooperação in- 
ternacional permitem 
aos alunos saídos do 

politécnico terem derer- 
minado tipo de formação 
menos teórica e muito 
mais prática, e mais ori- 
entada para determinado 
tipo de actuação e inter- 
venção na vida activa, do 

que teoricamente aconte- 
ce em termos de forma- 
ção universitária, onde os 

cursos são mais gene- 
ralistas, mais orientados 

para aprendizagens glo- 
bais e pouco orientados 
para uma especialização 
mais completa.



CP: As regras de ava- 
liação do ensino privado 
são iguais às do ensino pá- 
blico? 

JA: As regras de avalia 
ção são iguais. No caso do 
ensino superior polité- 
nico, tanto as instituições 
públicas como as privadas 
já realizaram um processo 

de auto-avaliação. Esse pro- 
cesso foi realizado tendo 
como base um guião cria- 
do em Julho de 1997 e 
cujo dossier foi entregue no 
ano passado. Por outras 
palavras, ao que as institui- 
ções públicas e privadas se 
sujeitaram foi aum proces- 
so de auto-avaliação. Essa 
auto-avaliação, no caso do 
ensino privado foi feita às 
próprias instituições; no 
caso das instituições públi- 
cas estendeu-se à avaliação 
de um número relativa- 
mente reduzido de cursos. 
A auto-avaliação foi a pri- 

meira fase do processo de 
avaliação. As instituições 
enviaram a sua avaliação ao 
Conselho Nacional de Ava- 
liação do Ensino Superior. 
Mas como o Conselho 
Nacional de Avaliação do 
Ensino Politécnico ainda 
estava em constituição, es- 
tiveram, se assim se pode 
dizer, parados. Isto, porque 
só em Março deste ano fo- 
ram realizados os protoco- 
los entre o Ministério da 
Educação e todas as insti- 
tuições politécnicas públi- 
cas - Rua numa as- 

sociação que se chama As- 
sociação dos Institutos Su- 

periores Politécnicos Portu- 
gueses (ADISPOR) - e to- 
das as instituições que fa- 
ziam parte da Associação 
Portuguesa do Ensino Su- 

perior (APESP). 
O processo em curso de- 
corre de um protocolo as- 
sinado entre o Ministério 

da Educação, APESP e 
ADISPOR que responsa- 
biliza estas instituições 
pelo processo de avaliação 
a nível do ensino poliéc- 
nico. Por isso, só agora va- 
mos dar seguimento ao 
processo de avaliação ini- 
ciado em 1997. 

  

«Parece-me muito 
importante que as 

instituições façam uma 

reflexão sobre o seu 
funcionamento». 

CP: Sqacomo for essa 
primeira avaliação foi feita 
pelas próprias institui 

  

  JA: Este foi o primeiro 
passo para uma cultura da 
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«A função do Cor 

avaliação. Naturalmente, o 

muito importante que as 
tuições façam uma re- 

eso nba sobre o seu funcio- 
namento e sobre alguns 
pontos que foram sugeri- 
dos. Num segundo mo- 
mento, serão apreciados 
externamente os pontos 
fracos e fortes de cada uma 
das instituições. Estou con- 
vencido de que só depois 
de se ter criado essa cultu- 
ra de avaliação por parte 
das instituições é que se 
poderá dar o salto qualita- 
tivo para que a imagem 
social das escolas seja me- 
Ihorada. 

ER 

actividades desenvolvidas; 
informar a comunidade 
educativa; assegurar um' 

conhecimento mais rigoro- 
so e um diálogo mais trans- 
parente entre as instituições 

do ensino superior, Neste 
momento, o Conselho Na- 
cional já tem na sua posse 
os relatórios de auro-avalia- 
ção e os conselhos já consti- 
tuídos vão formar equipas 

extemas de avaliação cuja 
le é aprecia- 

rem, num primeiro mo- 
mento, os relatórios de auto- 

avaliação. Esta apreciação 
não induz a nenhuma 
seriação, mas à ideritificação 
de pontos fortes e fracos, 
para que noutra fase se pro- 

ceda à chamada avaliação de 
cursos. O que vai permitir 
classificar em termos qua- 
litativos. os cursos e o seu 
funcionamento. 

CP: E nessa fase have- 
ráa possibilidade de alguns 
cursos fecharem? 

JA: O decreto-lei 205/ 
98 de 11 de Julho, estabe-   «Salvo em alguns cursos, os jovens continuam a optar 

pelo ensino superior público»   

   
lece como uma das 
consequências da avaliação 
a possibilidade de alterar o 
funcionamento dos cursos, 
para que tudo funcione da 
melhor forma possível. A 
revogação da autorização 
de cursos pode ser uma 
dessas consequências. 

CP: Quando ficará ter- 
minado o processo de ava- 

ção são basicamente as se- 
guintes: o processo de 
auto-avaliação encerra um 
primeiro ciclo. A avaliação 
dos dossiers elaborados 
pelas próprias instituições 
estará finalizada no próxi- 
mo ano. Depois, no ano 
2001 entramos num novo 

ciclo de auto-avaliação, 

com um novo guião, Este 
tinha, evidentemente, al- 
gumas falhas. A avaliação 
externa dos cursos dará se- 
guimento à fase da mera- 
avaliação, ou seja, a avalia- 
ção de todo o processo. 
Creio que não há uma data 
marcada, porque o ciclo de 
avaliação vai ser contínuo. 

«Tudo aponta para que, 
no distrito de Aveiro, 

venham a abrir novas 

escolas de natureza 
politécnico». 

CP: Dado o aumento 
do número de vagas no en- 
sino superior público, con- 
sidera que existem institui- 
ções privadas a mais? 

JA: Eu não posso dizer 
que há instruições privadas 
a mais. Neste momento, 
ainda há alguma dificulda- 
de em classificar as inseirui- 
ções privadas como politéc- 
nicas ou universitárias. Mas 

um primeiro levantamen- 
to diz-nos que há mais es- 
colas de natureza politéeni- 
ca privadas do que de naru- 
reza politécnica pública No 
entanto, considero que não 
está em causa fazermos 

juízos acerca da extensão da 
rede. Não é isso que-nos é 
pedido. O que nos pedem 
é uma avaliação acerca do 
funcionamento das institui- 
ções e dos cursos. Mas, 
como neste momento, os 
relatórios de auto-avaliação 
aindanão foram apreciados, 
não posso emitir qualquer 
juízo. Contudo, a redução 
do número de alunos que 

as empresas não podem 
funcionar. Neste momen- 
to não se sabe bem se exis- 
tem escolas a mais ou a 
menos. Certamente, as es- 

colas de natureza privada 
vão continuar à existir, mas 

talvez se venham acriar mais 
escolas de natureza poli 

nica pública. Tudo aponta 
para que, no distrito de 
Aveiro, venham a abrir no- 
vas escolas de natureza po- 
litécnica. Agora, o que tem 
que haver é um melhor 
ajustamento entre as esco- 

las, os cursos e a inserçã 
profissional dos alunos que 
será um indicador da qua- 
lidade dos alunos face aos 

JA: Neste momento, 

não constitui objectivo do 
Conselho Nacional de Ava- 
liação estabelecer um 
ranking das instituições de 
ensino público ou privado. 
Outras comissões ou enti- 
dades poderão vir a fazê-lo. 
A nossa intenção é zelar 
pela qualidade do ensino 
em Portugal, esclarecer a 
comunidade científica em 
termos de funcionamento 
destas instituições, assegu- 

rar um conhecimento mais 
rigoroso quer nível 
institucional quer a nível 
dos cursos e, se for caso dis- 
so, dar o contributo que a 
lei exige e prevê para o 
ordenamento de rede das 
instituições do ensino su- 
perior. Este processo de 
avaliação está separado de 
outras avaliações que estão 
a ser feiras. O ranking das 
instituições será feito no 
futuro, mas pela combina- 
ção de diversos itens e de 
diversos resultados ou ele- 
mentos que têm vindo a 
ser recolhidos pela diferen- 
tes insticuições.



«Fechar uma escola é 
ir contra as pessoas» 
O presidente do Instituto das Co- 

munidades Educativas (ICE), José 

Alberto Correia, pediu ao Ministério 
da Educação que não aplique a lei que 
obriga ao encerramento das escolas pri- 
marias com menos de dez alunos. 

«Nem é necessário alterar a lei, bas- 

ta apenas não aplicá-la, porque fechar 
uma escola é ir contra as pessoas € ace- 
lerar o processo de desertificação das 
aldeias», frisou. 

Na opinião de José Alberto Correia, 
«o Estado só pensa no assunto de uma 
forma economicista e é necessário que 
surja um poder de contestação ao pro- 
cesso a que se está a assistir de encerra- 
mento das escolas primarias. As 
autarquias têm aqui um papel funda- 
mental, visto que também elas se pro- 
nunciam quando é tomada a decisão 
de enceriar uma escola», acrescentou. 

«A escola tem que prosseguir, o que 
pode não significar manter a escola tra- 
dicional e no sentido formal da pala- 
via, mas sim manter O processo peda- 
gógico e educativo nas respectivas lo- 
calidades». 

Quadros portugueses 
são pouco propensos 

aemigrar 
Os quadros portugueses com eleva- 

do nível de formação são dos menos pro- 
pensos do mundo - quer desenvolvido, 
quer em desenvolvimento - a emigrar, 
revela um estudo sobre competitividade 
divulgado pelo The Economist. Numa 
escala (de zero à dez) de probabilidade 
de permanência no país, os quadros por- 
tugueses apresentam um valor ligeira- 
mente superior a sete. Numa listagem 
de 34 países, Portugal aparece em sexto 
lugas no “tanking”, só superado pelos 
EUA, Países Baixos, Chile, Alemanha o 

Japão. A nível europeu, para trás ficam 
(por ordem decrescente de probabili- 
dade de permanência) a Irlanda, a Re- 
pública Checa, a Eslovénia, a Grécia, a 

França, a Polónia, a Hungria, a Suécia e 
a Rússia. 

Santuário de Fátima 
disponibiliza 

serviço de guias 
a peregrinos 

O Santuário de Fátima inicia, hoje, 
um programa de apoio a peregrinos, que 
passa pelo cumprimento de um progra- 
ma específico de oração e visita aos locais 
das aparições. Os peregrinos, individu- 
almente ou em grupo, desde que se di- 
rijam ao Serviço de Peregrinos (SEPE) 

do Santuário, tém à disposição guias - 
seminaristas de todo o país que aprovei- 
tam as férias para este serviço - que os 
orientam durante um dia inteiro, em 

Fátima, a partir das 10,15. Este progra- 
ma, já habitual durante o Verão desde 

há muitos anos, é aproveitado por mi- 
lhares de peregrinos, principalmente os 
que querem conhecer os principais lo- 
cais da mensagem de Fátima em apenas 
um dia. O serviço estará disponível até 
15 de Setembro. 
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Professores da Região Centro 
ameaçam com greve 

Os professores da Região Centro po- 
derão avançar para a greve, ainda este ano 
lecrivo, se o Ministério da Educação per- 
sistir na aplicação de um despacho que re- 
tira horas lectivas às escolas, consideradas 
necessárias ao seu bom funcionamento. 

A decisão foi tomada no termo de sete 
plenários pelo Sindicaro dos 
Professores da Região Centro em 

Coimbra, Covilhã, Leiria, Aveiro, Guar- 
da, Viseu e Castelo Branco, em que par- 
ticiparam professores membros de órgãos 
de direcção e gestão de escolas, delegados 

e dirigentes sindicais. 

Para o coordenador do Sindicato dos 
Professores da Região Centro, Mário No- 
gueira, a situação «é insustentável e, deste 

modo, as escolas não vão poder funcionar». 
Mário Nogueira cita como exemplos as 
escolas Secund: de D. Dinis, de 
Coimbra, que se vê privada de 92 horas 
semanais, e a Secundária de Cantanhede, 
com 41 horas semanais a menos. 

O alvo da contestação é o despacho 
10317/99, que veio «impor novos limites 

à autonomia das escolas e põe em causa à 
qualidade das suas respostas pedagógicas 
prejudicando os direitos profissionais dos 

  

seus docentes», refere a organização afecta 
a Fenprof. 

A «imediata suspensão» do despacho e 
a sua «correcta reclaboração, no respeito 
pelas necessidades das escolas», é a exigên- 
cia feita pelos professores da Região Cen- 
tro. Na moção responsabilizam ainda o 
Ministério da Educação pela «perturba- 

ção que a não suspensão deste despacho, e 
a insistência na sua aplicação, venham a 
ter na preparação do próximo ano lectivo». 
Por isso, a concretização das formas de luta 
adequadas, incluindo o recurso à greve, não 
são postas de lado. 

“Diz não a uma seringa 
em segunda mão” 

Já foi apresentado, no âmbito do programa de troca de seringas, 
o novo “kr” de injecção, que visa uma maior eficácia na luta contra 
a SIDA. O novo “kit” inclui mais uma seringa , um toalhere, uma 

ampola de água destilada e um firo. 
Lançado em 1993, o programa “Diz Não A Uma Seringa Em 

Segunda Mão já permitiu a recolha de 15 milhões de seringas, 
segundo dados da Associação Nacional de Farmácias (ANE), enti- 
dade que assegura a sua distribuição. 

Acrualmente, os cerca de 200 mil “ts” distribuídos mensal 

  

Segundo a ANF cerca de 86% das farmácias portuguesas ade- 
tiram à distribuição dos “rs” e à recolha das seringas utilizadas 
pelos rosicodepentes. Contudo, este múmmeo é Ea pelo pre- 

sidente do Sindicato dos Profissi 
(SPEP), Diamantino Elias, que desde a apresentação a programa, 
em 1993, manifestou críticas ao facro de a distribuição dos “Kits” se 
realizar nas farmácias e, seis anos depois do lançamento do progra- 
ma, Diamantino Elias reafirmou as críticas, alegando que, «se exis- 
tirem 10% de farmácias a aderir ao projecto, é muito». 

Este dicigente sindical alega que vários profissionais farmacéuti- 
cos tiverem problemas de segurança por efecuarem as trocas, pelo 

que desistiram. Diamantino Elias considera no entanto que o pro- 
jecxo pode ser muito positivo desde que realizado em locais espect- 
ficos, nomeadamente em postos móveis. 

«Primeiros sinais de declínio do número de 

foxicodependentes seropositivos devem-se ao programa 

de troca de seringas» 

Para Alexandre Rosas, coordenador do Projecto-Vida, os pri- 
meiros sinais de declínio do número de toxicodependentes 
seropositivos, devem-se ao programa de trocas de seringas. «O 
programa “Diz não a uma seringa em segunda mão” foi a primei 
ra grande medida implementada no nosso país para à redução 
dos riscos é traduz o casamento indispensável entre as áreas de 
combate à toxicodepência e à SIDA». 

Os dados relativos ao programa mostram que foram recolhi- 
das cerca de 15,5 milhões de seringas potencialmente infectadas 

pelo vírus da SIDA, mais de metade das quais (55,8%) no disuri- 
to de Lisboa. Os restantes distritos que registaram elevado núme 
ro de trocas de seringas são o Porto (18,6%), Senúbal (13,3%), 
Faro (2,8%), Santarém (1,8%), Leiria e Braga (1,7%) e Aveiro 

(1,3%). 

  
Cancro do pulmão 

O grande inimigo continua 
a ser 0 diagnóstico tardio 

Um diagnóstico tardio do cancro do 
pulmão leva a que cerca de 70% dos casos 
detectados não possam ser tratados através 
de cirurgia, e que apenas 13% dos docn- 

tes sobreviva. Uma situação dificil de com- 
barer, já que a detcoção precoce continua a 
ser a principal dificuldade numa doença 
“com uma fase silenciosa de grande dura. 

d cdi 

cia, «os doentes ignorarem os sintomas, 
como tosse ou expectoração, até ser já de- 
masiado tarde». 

Porém, se a introdução de novas 
tecnologias não permitiu ainda antecipar 
o diagnóstico precoce do cancro do pul- 

mão, o mesmo não se passa em relação ao 
seu tratamento, significativamente melho- 
ado ara da associação de novos 
Fármacos. 

A descrição das novas tecnologias de 
diagnóstico e dos Fármacos já disponíveis 

em Portugal são informações que se po- 
dem encontrar na obra “ “Oncologia 

lógica - Temas de li 
coordenada por Renato Sotto-Mayor. Ape- 
sar do «motor» da sua elaboração ter sido 

constituída pela equipa da Unidade de 
Pneumologia Oncológica do Serviço de 
Pneumologia do Hospital de Santa Maria 
= que inclui, além do coordenador da obra, 

os médicos Encarnação Teixeira e José 
Maçanita -, Renaro Soro Mayor destaca a 
colaboração de especialistas de todo o país, 
entre radioterapéutas, imagiologistas, es- 
pecialistas ligados à farmacologia, 
bioestatística, cirurgia cárdio-toráxica e 
enfermeiros. A intenção foi a de actualizar 
toda a informação já disponibilizada numa 
obra semelhante lançada em 1993, o que 
se revelava «essencial face do crescimento 
da incidência do cancro do pulmão em 
Portugal, que se tornou hojea primeira cau- 
sademoree de foro oncológico no sexo mas- 
culino e cresce «assustadoramente» entre 
as mulheres.
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Cravinho anuncia 1 milhão de contos 
para apoiar as Agências de 
Desenvolvimento pe ua 

O ministro do Equipamento, João 
Cravinho, anunciou, na passada segun- 
da-feira, a concessão de um milhão de 
contos para apoio a Agências de Desen- 
volvimento Regional (ADR). 

«Costuma-se dizer que quando 
Maomé não vai a montanha, a monta- 
nha vai a Maomé», disse Cravinho. 
«Como não houve regionalização, não 
podemos ficar parados e face à necessi- 
dade efectiva de descentralização, o Go- 
verno decidiu organizar o Quadro Co- 
munitário e Apoio (QCA) de forma 
desconcentrada». 

Para o ministro, as ADR são «um 
novo modelo de desenvolvimento, uma 
grande alteração em resposta às necessi- 
dades de rodo o país, que além disso 
possibilita a criação de novos postos de 
trabalho de qualidade. Depois do refe- 
rendo da regionalização, o distrito ga- económicos e sociais (CES) regionais, 
nhou uma nova importância como uni- 
dade de base política, mas não é, por si 
só, suficiente para realizar uma coorde- 
nação económica efectiva», afirmou o 
ministro. 

Cravinho considerou que o modelo 
das ADR permitirá «uma maior partici- 
pação das populações no seu desenvol- 
vimento, através da criação de conselhos 

que serão presididos e orientados por res- 
ponsáveis eleitos na região. O ministro 
defende que, desta forma, o governo cen- 
tal poderá encontrar nestes parceiros, 
que serão eleitos pelas autarquias, asso- 
ciações empresariais, sindicais, alguns 
grandes movimentos de caracter social 
de cada região, novos elementos de 
concertação. 

Aumento do número de óbitos 
provoca saldo negativo 

Portugal registou, no primeiro trimes- 
e do ano, um saldo natural negarivo da 
população superior a oito mil efectivos, 
informou o Instituto Nacional de Estatís- 
tica (INE). Esta evolução negativa deveu- 
se a uma taxa de mortalidade superior a 
35 mil óbitos fice a um valor de 26.901 
nados vivos. 

Quarenta por cento dos óbitos foram 
provocados por doenças do aparelho res- 

piratório, seguindo-se de 15% provocados 
por tumores malignos. 

Tendo em conta os dados dos últimos 
70 anos, os valores registados para os óbi- 
tos este ano foram os mais elevados, sendo 
que os valores mais próximos se registaram 
em 1956, com cerca de 34,5 milhares de 
óbitos. O saldo natural da população resi- 

dente é a diferença entre nados vivos e o 
número de óbitos. 

23 milhões de contos 
para combate à Droga 

Porrugal vai dispor de cerca de 23 mi- 
lhões de contos para aplicar na Estratégia 
Nacional de Lura Contra a Droga entre 
2000 e 2006, ao abrigo do HI Quadro 

Comunitário de Apoio. A verba será dis- 
tribuída por Programas Operacionais de 
“Saúde”, “Formação”, “Emprego e Desen- 
volvimento Social” e de “Ciência e 

Tecnologi 
Edi asim 5a 

   

cio-profissional dos ex-toxicodependentes 
qu iúica deco seguindo-se asáreas 

  

Quanto à articulação com as CCR, o 
ministro defende que estas deverão aju- 
dar as ADR, embora o campo de acção 
destas sejá mais amplo que o daquelas. 

No entanto, sublinhou, «poderá ha- 
ver tantas agências (ADR) quantas as pes- 

soas quiserem, maso Governo só vaiapoi- 
ar uma em cada região, porque se tiver- 
mos duas numa pequena região é o mes- 

Legislativas marcadas 
para 10 de Outubro 

As eleições legislativas deste ano vão 
realizar-se a 10 de Outubro, de acordo 
com o decreto assinado pelo Presidente 
da República, Jorge Sampaio. 

João Gabriel, assessor do Chefe de Es- 
tado, adiantou que a escolha daquela dara 
«favorece a participação» na campanha e 
no acto eleitoral, nomeadamente por par- 
te dos emigrantes. A escolha da data para 
a tealização das eleições foi precedida pela 
audição, no passado dia 7, dos cinco par- 
tidos com representação parlamentar, ten- 
do o PSD, o PCP eo Partido Ecologista 
Os Verdes manifestado a sua preferência 
pelo dia 10 de Outubro. 

Ferroviários: 
Greve convocada 
para 23 de Julho 

O Sindicato Independente dos Ferro- 
viários e Afins c a Federação Nacional dos 
“Transportes, Comunicações e Obras Pú- 
blicas convocaram, na passada sexta-feira, 

uma greve para 23 deste mês na CP (Ca- 
minhos de Ferro Portugueses) e Refer (Rede 
Ferroviária Nacional). Às principais reivin- 

dicações dos ferroviários são «o fim das dis- 
criminações nos prémios, subsídio de es- 
calas e deslocações», afirmam em comuni- 
cado as duas estruturas sindicais. «Manu- 
tenção dos postos de trabalho e direitos 
adquiridos, nomeadamente concessões, 
casas, repousos, deslocações, transferênci- 
as, fétias e médias de retribuição» são ou- 
tras reivindicações em causa.   mo que não termos nenhuma», 

31.7.99 doc [Ono Ra Ta ROSANA] Boina ITR 
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  da prevenção da Jependência (3,1 

milhões), apoio social e redução de riscos 
(3 milhões), tratamento (2,4 milhões) e 
reinserção social (2,250 milhões). 

O Sistema Nacional de Informação So- 
bre a Droga c a Toxicodependência conta 
com 700 mil contos e o tratamento em 
estabelecimentos prisionais com 450 mil. 
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Bilhetes dos STUA à venda nas estações dos CIT 

Painéis electrónicos nas 
paragens de autocarro 

Os Serviços de Transportes Urba- 
nos de Aveiro (STUA) vão colocar pa- 
inéis electrónicos nas principais para- 
gens, para informar os utentes dos 
horários e eventuais atrasos. 

De acordo com fonte dos STUA, a 
colocação dos painéis electrónicos in- 
sere-se no projecto Sisgesta, que visa a 
gestão racional do movimento de pas- 
sageiros e vai «proporcionar uma 
melhoria do serviço prestado. 

Entre as informações instantâneas 

que vão estar disponíveis nos painéis 
electrónicos figuram os percursos se- 
guidos por cada linha, os respectivos 
horários e a informação sobre os mi- 
nutos de atraso de cada viatura. 

Numa segunda fase, a informação 
dos painéis deverá estar igualmente dis- 
ponível na interner, permitindo saber, 
ainda em casa ou no escritório, quan- 
to tempo se tem para apanhar o auto- 
carro. 

No âmbito da melhoria do serviço 

prestado pelos transportes urbanos foi 
também assinado um protocolo com 
os CTT para a venda de bilhetes pré- 
comprados, nas estações de correios do 
concelho. 

As 11 estações dos Correios passam 
a vender títulos de transporte, ao abri- 
go do protocolo celebrado com os Ser- 
viços Municipalizados, que contempla 
também a possibilidade de pagamen- 
to das contas da água e saneamento 
aos balcões dos CTT. 

Pelo segundo ano consecutivo 

Agrovouga fecha portas 
com tourada à 

PRACA DE TOIROS EM 

  

portuguesa 
A Agrovouga está a três dias do fim. 

Durante quase toda a semana, à normali- 
dade foi, a par com um programa reche- 
ado de actividades sobretudo de âmbito 
equino, a nota dominante no Parque de 
Feiras e Exposições depois de, no passado 
sábado, a inauguração do certame ter f- 
cado marcada pela manifestação de deze- 
nas de agricultores, descontentes com o 
panorama agro-pecuário do país. 

O encerramento da edição deste ano 
da Agrovouga será feito, a exemplo do ano 
anterior, por um espectáculo tauromático, 

que terá lugar pelas 18 horas, numa pra- 
ga instalada no Parque de Feiras e Exposi- 
ções. 

A “grandiosa corrida de roiros” conta 
com a presença dos cavaleiros Manuel ]. 
Oliveira, João Ribeiro Telles, César de La 
Fuente e Sónias Matias, convidados para 
defrontar, juntamente com os 24 forca- 
dos amadores do Aposento da Chamus- 
ca, seis toiros da ganadaria Manuel Veiga. 
Seis bandarilheiros trarão mais emoção a 
um espectáculo abrilhantado pela actua- 
ção de uma banda de música. 

Universidade de Aveiro 

Cientistas recorrem a cardos 

para alterar broteinas 
Controlar a tensão arterial ou tratar i Ii ou seja, seq idos, a unidade fi 

são algumas das aplicações de uma investigação em curso, na 
Universidade de Aveiro, cujo objectivo é conseguir alterar pro- 
teínas por meios químicos, através do recurso a enzimas exis- 
tentes nos cardos. 

Os cientistas estão a estudar os efeitos de solventes orgâni- 
cos na actividade de dois tipos de cardosinas, enzimas que 
foram isoladas em cardos, há cerca de uma década, por um 
investigador português. 

A intenção é utilizar as cardosinas na síntese de pépridos, 

Antiqualha d' Aveiro 
Antiguidades 

Resrintõs especializados 
Cópia de móveis antigos 

Alfarrabista 

Ay. Santa Joana, 83 
Tel./Fax 423762 3810-329 AVEIRO 

  

      

das proteínas. 
Segundo Marlene Barros, coordenadora da investigação, 

as cardosinas, em meio aquoso, cortam as proteínas ou os 
péptidos. Em contacto com um solvente orgânico, estas 
enzimas fazem o oposto: conseguem formar ligações peptídicas. 

Com diferentes solventes orgânicos podem conseguir-se di- 
ferentes alterações nas proteínas, explica Marlene Barros, su- 
blinhando que a mesma enzima pode desempenhar funções 
diferentes. 

Os cientistas estão a estudar vários aspectos da influência 
dos solventes nas funções desempenhadas pelas cardosinas, 
como a actividade, ou seja, se na presença de determinado 
solvente a enzima se torna mais ou menos activa. 

Imprimir funções novas e diferentes à mesma enzima é a 
meta desta investigação. É preciso ter enzimas a interagir com 
todos os aminoácidos existentes, explica Marlene Barros. 

Segundo a cientista, será assim possível obter péptidos a 
um preço mais baixo e com um elevado rendimento ou intro- 
duzir alterações a proteínas existentes.   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,15 de Julho de 1999 

Agenda 
(de 16 21 de Julho) 

TÓ E Exposição de pintura de Paulo 
Bairos, na Galeria Municipal de Aveiro. 

- Encerramento da IX Semano de Fado 
Amador do Cidade de Ílhavo, às 21h30, 
no Auditório ao ar livre, nas traseiras do 
edifício da Câmara Municipal de Ílhavo. 
- Início do Campeonato Nacional de Surf, 
na Praia da Barro - “Quebra-Mar*/ 
“Offshore” (manhã). 
- Solenidade litórgica de Nº $º do Carmo, 
com Eucaristia (8:00), Consagração das 
Crianças (18:00), Terço (21:00) seguido 
de Concelebração Solene (21:30); Igreja 
do Carmo (Aveiro). 

17 --sroiimninatário daiGancurso Músie 
ca Moderno Rocktaract, com q actuação 

das bandas “Slam”, “Hiranyogorbha”, “Arts 
uffe”, “Almas Quebradas” e “Atarexia”, 

pelas 21h30, no Centro Cultural “Os Mal- 
mequeres de Lourosa” (Santa Maria da 
Feira). 
- Solene procissão de Nº $º do Carmo, 
pelas 21:00; percorre o Rua do Carmo, 
Ruo Engº Oudinot, Rua Dr. Alberto Souto, 
Rua Voluntários G. G. Fernandes, Rua do 
Gravito e Rua do Carmo. 
- Início do 1º Torneio de Voleibol de Praia 
(Clube de Voleibol de Aveiro), durante todo 

o dia, na Praia da Barra. 
- Noite de fado, às 22h, no Jardim Públi- 
co de Oliveira de Azeméis. 
= Feira de Calvão (Vagos). 
- Início da FIACOBA 99, com animação 
cultural todos os dias à noite, em Olivei- 
ra do Bairro. 
= Festival de música, pela Escola de So- 
prano, às 22h, no Centro Cultural da 
Gafanha do Nazaré (ilhovo). 
- Início do Regoto Troféu Telecom (Costa- 
Nova — Aveiro/Aveiro — Costa-Nova). 

TB E a Dans e 
to de Trompetes, às 15 horas, no Parque 
de La-Salette (Oliveira de Azeméis). 
- Quinteto Solistas de Cordas, às 21h45, 
no Auditório do Cirae (Paços de Brandão). 
A entrada é livre. 
- Festa em honra de Santa Maria 
Madalena, em Rio Tinto (Quca:Vagos). 
- Festa de Sto. Anténio, no Coutoda 
(llhavo). 
- Feira de Antiguidades, em Ovar. 
- Infeio do “Julho Cultural”, em Alberga- 
ria-a-Velha. 
- Encerromento da Agrovouga 99, com 

uma corrida de toiros, às 18 horas, na 
Praça de Toiros, instalada no recinto da 
Feira (Parque de Feiras e Exposições de 
Aveiro). 

1 9: Encerramento da exposição de Ar- 
tigos Equestres, no Fórum de Aveiro. 

20 inovguração da exposição de pin- 
tura “Natureza”, de Rosa Notálio, na 
Goleria Municipal de Ílhavo. 

21 - início do Avanca 99 - Festival In- 
ternocional de Cinema, Vídeo e 

Multimédia, em Estarreja.
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Vai uma Aa A 
Numa BUGA, só a partir do final do 

próximo mês. Vão ser 200 bicicletas 
disponibilizadas pela Câmara, cujos dez 
primeiros exemplares. foram apresenta- 
dos, no domingo passado, à população. 

Há já algum tempo que se fala que 
Aveiro quer ser a capital portuguesa da 
bicicleta, Para tal a Câmara levou a cabo 
um projecto inédito no país. A criação de 
pistas exclusivas, num percurso que atra- 
vessa a cidade, e a disponibilização gra- 
tuita de duas centenas de bicicleras. Uma 
ideia inspirada nos países do Norte da 
Europa. 

No domingo passado, 1500 ciclistas 
do grupo de cicloturismo da freguesia de 
Eixo acompanharam os autarcas da cida- 
de, na inauguração oficial da BUGA. 

As Bugas vão funcionar comi o'mes- 
mo sistema dos carrinhos de supermer- 
cado. Cola-se uma moeda de 200 escu- 
dos, tira-se a bicickera e recuperam-se os 
200 escudos no momento em que se ter- 
mina à viagem. Vão, também ser criadas 
as chamadas *BUGA stations”, local onde 
deverão ser estacionados e reparadas as 
bicicletas. 

A pista vai ter mais de dois metros de 
largura e vai ligar a estação dos caminhos 
de ferro à Universidade, percorrendo o 
separador central da Avenida do Dr: Lou- 
tenço Peixinho, desviando-se parao Forum 
Aveiro, seguindo-se pela Rua Direita, Prá- 

em 

  

Eescoáio 
E prpáicase fizeram “o gosto ao pé 

a Marquês de Pombal, Parque da Cida- 
deaté2o “campus” universitário. Para mais 
tarde, pretende-se alargar a todo o conce- 
lho e chegar até às praias da barra é da 
Costa Nova. 

  

Levar uma BUGA para casa vai 
ser difícil... 

As BUGAS têm uni design exclusivo, 
da autoria de Miguel Duarte, são verdes 
e vão ter publicidade nas rodas e no ces- 
to, com o intuito de gerar receitas para 
cobrir os custos. 

De acordo com estimativas do pro- 

jecto, por mês, cerca de 15 mil pessoas 
vão utilizar as BUGAS. Quem tiver ideia 
de levar uma BUGA para casa, é melhor 
desistir, Os modelos são exclusivos, e não 

existem em mais nenhuma cidade do país, 
pelo que a Câmara Municipal considera 
dificil que sejam roubadas, Por outro lado, 
os guiadores e os selins têm dimensões 
incompatíveis com as de outras bicicle- 
tas. 

Para além das 200 bicicleras e das pis- 
tas, vão ser montadas várias infra-estruru- 

ras e uma sinalécrica própria. Com a in- 
ão dos percursos e outras informa- 

ções úteis. 

  

  

Flores da Beira Litoral 
vendidas como holandesas 

Flores produzidas na Beira Litoral 
recebem o carimbo de uma empresa 
holandesa e são depois revendidas como 
se fossem flores holandesas, revelou 
Lurdes Simão, da Direcção Regional de 
Agricultura. 

A técnica fez a revelação durante a 
apresentação da Agrovouga/99, certa- 
me agro-pecuário que decorre, em 
Aveiro, até ao dia 18, e que domingo 
foi consagrado à floricultura. 

Segundo Lurdes Simão, a qualida- 
de da flor de corte, componentes e fo- 
lhagens que se produzem na região têm 
uma qualidade que começa a ser reco- 

nhecida no país e no estrangeiro, assis- 
tindo-se já a algumas exportações, no- 
meadamente para Espanha e para a 
Holanda. 

No caso da Holanda, a técnica refere 
ue há mesmo situações em que as flores 

da Beira Litoral são adquiridas e lhes é 
aposto o carimbo de uma empresa ho- 
landesa, e depois são reexportadas, e até 
reintroduzidas no mercado nacional. 

Lurdes Simão explica que há vanta- 
gens e desvantagens da União Europeia 
para o secror e as fronteiras são livres, 
pelo que os agentes económicos têm de 
adquirir produto de qualidade nas épo- 

cas em que falta na Holanda, socorren- 
do-se de Portugal. 

Compram a produção no nosso país, 
mas exigem-na com a marca da empre- 
sa holandesa, relata Lurdes Simão, por- 
menarizando que negócio ocorre sobre- 
tudo com o lírio e o cravo. 

Segundo aquela engenheira técnica 
agrária, que tem acompanhado o sec- 
tor; à Beira Litoral tem um leque de 
empresas que usa tecnologia avançada 
na obtenção de produtos de corte, com 
qualidade competitiva, mesmo em pe- 
ríodos críticos do ano, em que é maior 
o interesse comercial.   

NUM 
Fa 

Culture and 
Entertainment 

(July, 16 to 21) 

16 - prsniing, extuitit of Paulo Bairos, in 
the Galeria Municipal de Aveiro 
- Closing of the IX Semana de Fado Amador 
do Cidade de ilhavo ("Fado”'s week) in the 
Open Auditorium, behind the Câmara“s 
building. 

- Beginning of the National Surf 
Championship in Borra's beach — near “Que- 
bra-Mor” and “Offshore” (in the moming). 

17. - Third teg of te Rockdarat. Musical 
Contest, with the bands “Slam”, 

“Hiranyagaibho”, “Arts Coffe”, “Almas Que- 
brados” and “Afaroxia”, ot 9:30 pum. in the 
Centro Cultural “Os Molmequeres de 
Lourosa”” (Senta Maria da Feira). 
= “Fado” night at 10 pm. in Oliveira de 
Azeméis Public Garden. 
- Inauguration of FIACOBA in Oliveira do 
Bairro, with cultural animotion every evening. 
- Music Festival with Escola de Soprano, at 
10 pum. in the Centro Cultural da Gafanha 
da Nazaré (ilhavo). 
= Troféu Telecom Regatta (Costa Nova-- Aveiro 
( Aveiro — Costa Nova) 

TB) panceshowtana Irumpels Concerto 
ot 3 p.m. in La-Solette Park (Oliveira de 
Azeméis). 
- Performance by the Quinteto Solistas de 
Cordas, at 9.45 p.m. in the Cirac Audltorium 
(Paços de Brandão). Free entrance, 
- Antiquities Fair in Ovar. 

- Beginning of “Julho Cultural” (Cultural July) 

inAlbergaria-a-Velho, 
- Closing of “Agrovouga 99º with a Bullight 

ct 6 p.m. in the Praça de Touros (Parque de 
Feiros é Exposições de Aveiro). 

19 -ciosing of the Riding Gear extibitin 
the Forum (Aveiro). 

20 - opening ofhe painting exibir “Na- 
turezo” by Rosa Natália in the Goleria Muni- 
cipal de Ílhavo. 

21 - Opening ofthe Avanca 99 - Festival 
Internacional de Cinema, Vídeo e Multimédia 
(International Cinema, Video and Multimedia 

Festival) in Estorreja. 

PJ desarticula rede internacional de cartas falsas 
A Polícia Judiciária de 

Aveiro desarticulou uma 
rede internacional de fal- 
sificação de cartas de con- 
dução; que operava a par- 
tir de Londres, e deteve 
três indivíduos, numa in- 
vestigação que prossegue 
em colaboração com po- 
lícias de vários países eu- da organi 

  

detidos pela Polícia Judi- 

ciária, com idades. com- 
preendidas entre 05/20 é 
os 30 anos, um deles ti- 
nha residência em Ingla- 
terra e dois encontram- 
se em prisão preventiva, 
por decisão das autorida- 
des judiciais, sendo con- 
siderados os cabecilhas 

    

tório português. 
A rede introduziu em 

Portugal mis de meia cen- 

tena de cartas de condu- 
ção italianas falsificadas, 
que posteriormente foram 
trocadas por cartas de con- 
dução nacionais “autênti- 
cas”, mediante procedi- 
mento em que intervieram 
várias agências de docu- 
mentação automóvel e di- 
recções de viação de todo 
o país. 

Requerida a transfe- 
rência para a carta portu- 

guesa, os portadores fica- 
vam depois na posse de 
documento verdadeiro, 
que por isso não levantava 
qualquer suspeita quando 
fiscalizado pelas autorida- 
des policiais. 

As cartas assim obri- 

das custavam entre 250 
a 500 contos, conforme 

as categorias dos veículos 
para que tinham “valida- 
de”, e foi a solução encon- 

trada por alguns condu- 
tores que tinham chum- 
bado mais de uma vez no 
exame e por pessoas que, 
por não saberem ler nem 
escrever, nunca se subme- 
teram ao exame. 

A rede insinuava-se 

através de angariadores, 
que exigiam aos candida- 
tosàcarta o pagamento de 
centenas de contos em “di- 
nheiro vivo”, para não dei- 

xar vestígios da transacção, 
A possibilidade da rede 

actuar de forma idêntica 
em vários países europeus 
é encarada como “bastan- 
te provável” pelas autori- 
dades, pelo que a investi- 
gação adquiriu carácter 
transnacional, através da 
Interpol, e conta com à 
participação de polícias de 
investigação criminal es- 
rangeiras.



Semaine 
culturelle 

(du 16 au 21 juillet) 

16 = Exposifion de poinhure de Paulo 
Bairos dans la Galeria Municipal de 
Aveiro. 
- Fermeture de la IX Semaine du Fado 
Amateur de la ville de Ílhavo, à 21h30, é 
Auditorium de V'Édifice de la Mairie de 
Ílhavo, au plein air. 
- Début du Championat National de Surf, 
à la Ploge Barra - “Quebro-Mar”/ 
“Offshore” (pour le matin). 

(1252 Elimiroloiro dy Concours de 
Musique Moderne Rocktaract, avec 
porticipation des Bandes “Slam”, 
*Hiranyagorbha”, “Arts Coffe”, “Almas 

las” et “Ataroxio”, à 21h30, au 
Centre Culturel “Os Malmequeres de 
Lourosa” (Santa Maria da Feiro). 
= Nuit de fado, à 22h, au Jardin Publi- 

que de Oliveira de Azeméis. 
- Début de la Foire FIACOBA 99, (avec 
animation culturelle toutes les nuits; à Oli- 
veiro do Bairro. 

= Festival de Musique - École de Soprano 
— à 22h, ou Centre Culturel de Gafanha 
da Nazoré (Ílhavo). 
- Début de la Rêgote “Trophée Telecom” 
— Costa Nova/Aveiro/Costa Nova. 

18 sedan ne nais aiContor de 
Trompettes, à 15h, dans le Parc de La — 
Salette (Oliveira de Azeméis). 
- Performance du Quinteite Solistes de 
Cordes, à 21h45, à |'Auditorium du Cirae 
(Paços de Brandão) — entrée libre. 
- Marché de Vieilleries à Ovar. 
- Début du “Julliet Culturel” à Albergaria- 
o-Velha. 
- Fermeture de AGROVOUGA 99 avec une 
“Corridas” de Taureaux, à 18h, dans la 
Parc de Toureaux emplacée dans le Pare 
des Foires et Expositions de Aveiro. 

19 cormoure de leposihion des 
Articles Equestres ou Forum Aveiro. 

2! 0 — Inauguration de I'exposition de 
peinture sur le thême “Natureza” de Rosa 
Natália — Galeria Municipal de Ílhavo. 

2 1 — Début des événements AVANCA 
99 — Festival International de Cinémo, 
Vídeo et Multimedia, à Estarreja.   
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Bilhetes gratuitos para assistir aos jogos do Mundial 

Portugal recebe futuras 
“estrelas” do basquetebol 
com “orgulho ilimitado” 

  

O Campeonato Mundial de Juniores 
Masculinos que, a partir de hoje e duran- 

transforma te dez dias, Portugal no me- 
lhor palco do mundo; para assistir à exibi- 
ção das futuras “estrelas” do basquetebol 
mundial, representa o adesbravar de um 
caminho que até agora nos era desconhe- 
cido», Um feito que não seria possível sem 
acolaboração e o empenho das autarquias 
e demais entidades directa e indirectamen- 

te relacionadas com esta modalidade, 
mencionou o presidente da Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol (FPB). 

Mário Saldanha falou da prova com 
um «orgulho ilimitado» não só pelo que 
este Mundial representa em si, como tam- 
bém pela valorização que traz ao basque- 
tebol nacional e aos atletas, numa centa- 
tiva de travar à entrada, em massa, de jo- 
gadores estrangeiros em Portugal, através 
da Lei Bosman. 

Quanto a custos, e desmentindo uma 
notícia publicada num diário desporrivo 
que referia a não comparticipação do Es- 
tado nas despesas do Mundial, Mário 
Saldanha afirmou que à Secretaria de Es- 
tado do Desporto (SED) já deu verbas à 

  

FPB para a realização deste evento e que, 
brevemente, será entregue mais algum di- 
nheiro. «Esta organização comporta um 
investimento de 250 mil contos, sem con- 

tar com as obras nos pavilhões de Aveiro e 
Faro. Foi feito um pedido de 
comparticipação em 48% à Secretaria de 
Estado do Desporto, que anui», esclare- 
ceu o presidente da Federação Portugue- 
sa de Basquetebol. 

Aveiro, capital do basquetebol 

Na primeira intervenção numa 
videoconferência realizada nas cidades an- 
fitriãs do Mundial, o presidente da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro (ABA), 
Marques. Pinto, classificou a “cidade dos 
canais” como a capital da modalidade, ra- 
ão pela qual a escolha de Aveiro foi «acer- 
tada». Corroborando as palavras de Mar- 
ques Pinto, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro relembrou que o:cónce- 
lho temenorme tradição no basquetebol, 
acrescentando que «o que está em jogo 
justifica os meios que foram utilizados». 

De Faro, o presidente da autarquia lo- 
cal deixou votos para que a Selecção N 
cional comece por dar grandes alegrias às 
gentes de Aveiro, onde realiza os jogos da 
fase preliminar entre hoje e sábado. «Uma 
boa aposta» que, segundo Luís Coelho, 
permitirá abrir novas portas ao desporto 
em Porrugal, 

Referindo-se também à importância 
deste evento para a evolução do desporto 
racional, o vereador do Desporto da C4- 
mara Municipal de Almada relembrou 
que, há cerca de 10 anos, Portugal não 

  

tinha condições para emparceirar com ou- 
tros países na organização de eventos de 
grande dimensão, como é o caso deste 
campeonato do mundo. Hoje, e perante 
esta nova realidade, «o país tem razões para 
se orgulhar», salientou António Matos. 

Grande distância entre “a 
realidade que temos e a que 

E ” 

“Admitindo a existência de «uma dis- 
tância muito grande entre a realidade que 
temos e a que ambicionamos», o direc- 
tor-técnico nacional alertou para a impor- 
tância desta prova para Portugal pelas 
mais-valias decorrentes da sua realização, 
como é o caso das infra-estruturas e da 
formação de treinadores, entre outros. 
«Este projecto extravasa os 1 1 dias de com- 
petição» e, a partir daqui, «temos que dar 
um salto qualitativo», referiu. 

Das equipas presentes neste Mundi- 
al, Manuel Fenandes destacou 10, que 
considerou serem as mais fortes candidatas 
ao título; entre elas estão a Argentina e a 
Croácia, dois dos adversários de Pormigal 
do Grupo C, na fase preliminar. 

A RTP transmite os dois primeitos 
jogos da selecção nacional, no Pavilhão do 
Galitos, e o Nigéria/Espanha, que tem 
lugar no Pavilhão Rosa Mora (Porto). Dos 
quartos-de-final ainda não estão defini- 
dosos encontros que terão honras de trans- 
missão televisiva, 

Os bilhetes para assistir os jogos do 
6º Campeonato Mundial de Juniores 
Masculinos, em basquerebol, são gra- 
tuitos. 

Portucel com certificação 
ambiental em Cacia 

A Portucel alcançou a certificação do 
sistema de gestão ambiental da fábrica de 
Cacia, emitida pela Associação Portugue- 
sa de Certificação (APCER). 

“Trata-se da primeira fábrica porruguesa 
de pasta de papel a ver certificado o siste- 
ima de gestão do ambiente, de acordo com 
as normas ISO 14000, encontrando-se, 
também, já em curso idêntico processo 
para a fábrica da Portucel, em Senúbal. 

Segundo o director da Pormicel/Cacia, 
José Nordeste, o sistema teve por base o 
investimento feito pela empresa nos últi- 
mos anos, para acompanhar a evolução 
da legislação em matéria de ambiente. 

O projecto demorou cerca de 18 me- 
ses a ficar concluído e à sua elaboração 
envolveu mais de 40 técnicos, represen- 
tando cerca de 51 mil horas de trabalho, 

de acordo com o director da fábrica. 
«A área da formação foi uma das 

apostas, procurando-se sistematizar é 
organizar a gestão ambiental, mas so- 
bretudo sensibilizar as pessoas para es- 
tas temáticas, porque se trata de um sis- 
tema dinâmico, que assenta no com- 

    prometimento pessoal. 
O sistema de gestão ambiental im- 

põe não só o cumprimento da legisla- 
ção, mas também uma melhoria contt- 
nua, no sentido de garantir e antecipar a 
protecção de impactos ambientais», dis- 
se José Nordeste.
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Santa Maria da Feira 

II Exposição de Jovens Artistas 
A partir de depois de amanhã até ao 

final do mês estará parente ao público, 
no Convento dos Lóios a Il Exposição de 
Jovens Artistas do Concelho. Ao todo são 
63 obras, representando 29 artistas, A 
iniciativa, realizada pela Câmara Munici- 
pal, procura estimular a criatividade e 
incentivar os jovens artistas de artes plás- 
ticas, decorativas e em todas as 
suas vertentes, O júri foi constituído pelo 
vereador do pelouro da Juventude Mo- 
dernização e Desenvolvimento da Câma- 
ra, Carlos Martins, pelo pintor António 
Joaquim, pela escultora Emília Lopes 
Catarino, pelo pintor Luís Paulo Martins 
e pela responsável pelo Gabinete de His- 
tória é de Arqueologia da Câmara Muni- 

cipal, Ana José Alves Coelho de Oliveira. 
Das obras a concurso, o júri seleccio- 

noú seis modalidades: escultura, desenho, 
pintura, cartoon, fotografia e instalação. 
Na categoria de escultura, a Menção 
Honrosa foi atribuída a Marina Susana 
Ferreira de Carvalho, pela obra Abusres 

Na categoria de desenho, o prémio foi 
atribuído a José Augusto Almeida Ri- 
beira para Consolação. Na mesma cate- 
goria a Menção Honrosa foi atribuída a 
Sem Título, de Ricardo Manuel Lopes 
de Pinho. A 

Porquê de Daniel José Reis Pedrosa foi 
o trabalho vencedor na categoria de pin- 
tura. As Menções Honrosas foram atri- 
buídas às obras Nocturno, de Ricardo 

va A obra de Nuno Filipe Costa Fisteus, 
Him Pregnamt, she said, foi a vencedora na 

foi amibuído a Rita Moreira Topa com o 
trabalho Entre Tudo e Nada e a Menção 
Honrosa foi atribuída à obra Sem: Título 

de Sara Isabel Mourinho Grilo. 

Falar com os olhos, a boca, o tacto, o 
ouvido, sobre a interrogação sem respos- 

  

Manuel Lopes da Fonseca e Mãe Angola- ta... foi a obra vencedora na categoria 
na, de Richard Gustavo Nogueira da Sil. instalação. 

Tarkan actua amanhã 
Intégeido no Festival da Juventude, o Festival “Sere Sóis Sete Luas” apresenta amanhã, 

no Castelo, o turco Tarkan. 
Tarkan tem alcançado níveis extraordinários de audiências, tornando-se não apenas 

uma estrela da música no seu país, mas também um símbolo para o seu povo. O contacto 
com a indústria do pop internacional não fez com que Tarkan se esquecesse da cradição 
clássica otomana ou da música turca. Sem nunca cair na imitação das estrelas pop, os 
espectáculos de Tarkan juntam no palco uma dúzia de músicos com a mais variada escola 
de instrumentos: das guitarras eléctricas ao ney e ao ud — instrumentos típicos do folclore 
do Médio oriente e da música ritual dos sufis. 

Ovar 

Cartão Municipal do Idoso 
pode ser utilizado a partir de Janeiro 

No Ano Internacional das Pessoas 

Idosas, à Câmara Municipal aprovou, 
por unanimidade uma proposta do ve- 
reador Augusto Rodrigues para à insti- 
tuição do cartão Municipal do Idoso. O 
Carrão vai estar em funcionamento em 

Janeiro do próximo ano e dá ao idoso 
descontos de 50% no consumo de água, 
nas tarifas de sancamento e de recolha 
de resíduos sólidos e urbanos e na Pisci- 
na Municipal. Para além disto, o idoso 
passara à ter acesso gratuito às iniciativas 
camarárias culturais, desportivas e recre- 
vas, bem como a programas de turis- 

mo promovidos pela autarquia. A pro- 
posta irá ser submetida à Assembleia 
Municipal, em Serembro. Todavia o au- 
tor da proposta est convencido de que 
vai ser aprovada. 

A proposta apresentada por Augusto 
Rodrigues justifica-se, em parte, pelo 
facto «de grande parte das idosos do con- 

económicas. Por isso, propomos que seja 
criado o cartão Municipal do Idoso, como 
forma de permitir uma melhor utiliza- 
ção dos recursos do município ao servi- 
go da população idosa e como reconhe- 
cimento da importância do contributo 
que esta camada da população já deu e 
pode dar à comunidade». 

Augusto Rodrigues não tem dúvidas 
de que o cartão Municipal do Idoso «é 
uma mais-valia para os idosos do conce- 
lho. Este é o Ano Internacional das Pes- 

soas Idosas, mas não basta fazer festas e 
recordar a importância das pessoas ido- 
sas, é preciso fazer obra, deixar projectos 
elaborados, para melhorar a qualidade 
de vida dos mais velhos». 

  

Onde e como obter o cartão 

Só poderão ser beneficiários do Car- 
tão Municipal do Idoso, os cidadãos re- 
sidentes no concelho de Ovar, com ida- 

de superior ou igual a 65 anos ou refor- 
mados por invalidez. que tenham rendi- 
mentos inferiores ou iguais aos salário 
mínimo nacional. O Carrão Municipal 

do Idosos será emitido pela Câmara 

Municipal de Ovar, onde deverão ser fei- 

tas as inscrições. Para aderir ao Cartão 

Municipal do Idoso são necessários o 
Bilhete de Identidade, duas fotografias 
tipo passe, um documento comprovativo 
da pensão que recebe ou declaração do 

IRS, e uma declaração da Junta de Fre- 

guesia, onde constem o número de elei- 
tor, a data de recenscamento e que con- 
firme a residência do idoso e a composi- 
são do seu agregado familiar. 

No caso do idoso não conseguir obrer 
pelos seus meios toda a documentação 
exigida, «serão colocados à disposição dos 
idosos, pessoas dos serviços sociais para 
tratar dos documentos que se sabe são 
muitos. Mas é preciso haver algum rigor,   

Durão Barroso 
visitou Estarreja 

Durao Barroso reuniu-se, anteontem, 

com o presidente da Câmara de Estarreja, 
o socialista Vladimiro Silva, com quem 
abordou questões ambientais ligadas ao 
processo de requalificação ambiental do 

concelho. O autarca de Estarreja é o único 
do distrito de Aveiro que irá encontrar-se 

com o líder do PSD na sua deslocação à 
região, integrada na “volta a Portugal”, em 
autocarro, de Durão Barroso aos 18 distri- 

tas do continente. 

O programa do líder social-democrata 
incluit-uma visita à empresa Ferpinta, com 
fortes investimentos nos Países de Língua 
Oficial Portuguesa (PALOP), em especial 
Moçambique. Durão Barroso deslocou-se, 
ainda, ao Centro Tecnológico da Cortiça, 

em Santa Maria de Lamas, onde está ins- 

talado o maior exportador de Portugal de 
cortiça. 

Mira 

Casa do Visconde 
acolhe Tribunal 

O tribunal da Comarca de Mira, res- 

taurado pela Nova Lei Orgânica dos Tri- 
bunais Judiciais, deverá entrar em funcio- 

namento até ao fim do ano, revelou o mi 
nistro da Justiça, Vera Jardim, no final de 
um visita às futuras instalações - a antiga 

Casa do Visconde, do século XIX . Segun- 
do o governante, esta era uma «antiga as- 
piração» das populações de Mira, onde foi 
extinca à comarca no século passado. 

Embora provisórias, as instalações 
disponibilizadas pela Câmara de Mira 
«chegam para um tribunal», disse Vera 
Jardim, que visitou o edifício acompanha- 
do do presidente da autarquia, João 
Reigota, do governador civil, Vitor Batis- 
ta, e outros autarcas, É necessário efectuar 
«pequenas obras» na Casa do Visconde, 
mas o ministro da Justiça pensa «encon- 

trar uma solução até ao fim do ano». O 

principal problemas a resolver é o da colo- 
cação de juizes: «Vamos falar com o Con- 
selho Superior de Magistratura». 

Nos primeiros meses do próximo ano, 
em que o movimento será bastante redu- 
tido, um juiz da Comarca de Cantanhede 

assegurar 0 funcionamento do Tri- 
bunal de Mira em regime de acumulação, 
referiu o governante. Vera Jardim manifes- 
tou ainda alguma esperança na vinda de 
alguns magistrados de Macau, após o re- 

gresso do território, este ano, à soberania 
chinesa. 

Para João Reigota, presidente da Cã- 
mara de Mira, a instalação da Comarca 
local representa a «reposição de uma justi- 
ça histórica e de um justo anseio» dos ha- 
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Porfírio Abreu 

” 

— Artista Plástico 
e Pedagogo Eixense 

Gaspar Albino 

Porfírio Luiz Ferreira de Abreu nasceu q 5 de Fevereiro 

de 1896, na freguesia de Eixo do concelho de Aveiro, sen- 

do filho de João Luiz Ferreira e de Rita Dias Vieira, 

Fez os seus estudos primários em Eixo e secundários 

em Aveiro (na então Escola Industrial e Comercial de 

Fernando Caldeira). Diplomado: com à curso superior de 
pintura, da Escola de Belas Artes do Porto, com a classifica- 

ção final de quinze valores. 
Exerceu a sua actividade pedagógico no ensino industri- 

al, como professor do 5º grupo (Desenho e Pintura) e tra- 
balhos manuais, em ligação com a sua aciividade artístico 
de pintura decorativa, nomeadamente, na área do cerêmi- 
ca. Iniciou a sua carreira docente, como professor provisó- 
rio (eventual) em Tomas, na Escola Industrial de Jacomo Ratton 
em Tomar onde permaneceu de 15 de Outubro de 1928 a 

3] de Julho de 1930. 

Em 1 de Novembro de 1941 tomou posse das funções 
de professor provisório da Escola Industrial e Comercial de 
Femando Caldeira, em Aveiro onde permaneceu até ao ou- 
tono de 1943. Em 13 de Outubro de 1943, transferiu-se 

paraa Escola Industrial do Infante D. Henrique, do Parto, onde 
permaneceu até Julho de 1947, Em 1ó de Outubro de 1947, 

retomou os suas funções na Escola Industrial e Comercial de 
Aveiro, sendo nomeodo professor adjunto ao quadro da 
mesma escola no ano lectivo de 1950/51, mantendo-se em 
funções docentes desta escola alé ao seu falecimento. 

À par da sua carreira de pedagogo ande se notabilizou 
pelo particular enlevo e carinho com que acompanhava os 
seus alunos, na arte do desenho e da pinturo, desenvolvem 

uma intensa actividade artística. 

Faleceu em 23 de Fevereiro de 1959, com 63 anos de 

idade, estando os seus restos mortais depositados no cemi- 
tério de Eixo. 

Estas são os notas biográficas, secos e objectivas, do 
meu saudoso professor Porfírio Abreu. 

Mas é com as olhos é os ouvidos de menino que fui já ló 
vai meio século, que vos vou transmitir o que ainda hoje pen- 
so, e mais do que penso, sinto do querido mestre de desenho, 

na extinto Escola Industrial e Comercial de Aveiro, a inesquect- 
vel EICA como todos os de então lhe chamávamos. 

Sendo eu filho de família pobre, não podia almejar mariau- 

la no Liceu Nocional de Aveiro e foi com enormes sacrifícios 
que minha mãe me inscreveu na Escolo Técnica. 

Coro o segundo ano de aplicação duma reforma do en- 
sino que visava à preparação rápida de jovens para o mundo 
do trabalho. Havia um primeiro ciclo — o ciclo preparatório de 
dois anos — em que tinhames matemática, português, religião 
e moral, trabalhos manuais e desenho. 

Este ciclo preparatório atrio-nos as nossas potencialidades 
e foculliva uma avaliação dos nossos méritos, permitindo en- 
cominhor-nos para o segundo ciclo de três anos, este já de 
formação técnico profissional, desde o curso geral de comér- 
cio, em que imperavam as contabilidades, até cos cursos da 
área de cerâmica de serralhario mecânico, de electricidade, de 
Corpinteiro-Marceneiro, etc... 
AO fim de cinco anos de estudos técnicos e práticos, éra- 

ros langados na vida do frobalho, sempre com emprego cer 
fo, pois que às empr da 
da nas Escolas Industriais e dead 

Fui aluno do professor Porfírio Abreu no ciclo preparatório. 
Funcionava este de forma precária, num edifício da habitação, 

na Rua Direito, em Aveiro, por cima de uma ourivesaria. A sala 
de desenho ocupava a que terá sido uma sala de jantar sufici- 

entemente ampla para comportar uns quantos estiredores. As 
aulas de desenho, bem como os de trabalhos manuais, erom 

de duas horas. Duas horas que deixavam fempo para um sou- 
dlóvel convívio enire alunos e professor As fumos eram pe- 
.quenas e com níveis etários muito diferenciados, pois que ha- 
via alunos já homens que tinham transitado dos cursas fécni- 

cos anteriores à reforma. 
O que é curioso é que guardo desses tempos a memória 

de que éramos todos tratados de igual, independentemente 
das nossas idades. E o professor Abreu, neste como noutros 
Eos e não dibtenciond 

ninguém pela sua idade. 
A sua vaz era pousado. As ideias discomiam numo lingua- 

gem acessível, expondo-nos a parte teórica da cadeira de for- 
ma emepcanaimente ompreenshel, E deye-se esclorecer que 
acodeira de de 

despiste de vocações. 
AG lado do desenho geométrico - limiar de vocações para 

a formação léenica rigorosa - havia aquilo que, então, se cha- 
mava de desenho subjectivo espontâneo, onde cos alunos era 

odeira de 

Do Alto do Carmo 

Desgostos e satisfações 

  

itor Sequeira 

Compeãe das províncias 
Quinta-feira, 15, de Julho de 1999 

dada a alegria de dar largas à sua capacidade criativa. E era 
equi afastada a aridez do desenho geomérrico, que o pintor 

Porfírio Abreu garantia livre irônsito à sua formação académica 
de artista, fansmilindo-nos os seus saberes na manipulação 

dos maleriais e na utilização e conjugação das cores. 
Relembro aqui um des trabalhos que nos foi proposto. 

Teriamos que coleccionar as invólucros das sementes de plan- 
tos de flor. Depois, havia que recortá-los e com todos eles fazer 
um arranjo foral, a nosso gosto, tudo colado a preceito em 
folha de papel. Normalmente, ero-nos dada total liberdade. 
Mos a verdade é que o professor Abreu também gostava de 
fazer o seu próprio arranjo. De forma subtil, era pelo exemplo 

jp Ei de, revelando os seus sabe- 

Ego uandiaihreenheniga pintar o fundo branco 
que restava do amanjo foral que eu me prendia a vê-lo, enlea- 
do na sua mão de artista no lançar dos fons, na pincelada de 
impressionista que lhe ficou da escola ou, melhos que de for. 
ma mais vincoda deiva transparecer as suas próprias opções 

Ss. 

Ainda hoje me questiono: como é que as suas mãos ão 
grandes eram veículo de sensiidade asc fo fee, ão 

a so silêncio; 55 jsificado pelo 

parto de obra de arte, eram verdadeiramente mágicas. 
Corpo pesado, quase sempre de sobretudo, bengala no 

mão a garantir equilíbrio. em andamento comedido, como tudo 

era nele. Tez macilenta a deixar odivinhor saúde precário, a suo 

voz vendia calmo, tranquilidade, eco mesmo meiguice. Os 
seus olhos perscrutavam-nos sem envol. 

Ep pda im manto de temu- 

giigo pls Abra É quo diogo quedele juor 
do. Uma imagem que ganhou contomos mais definidos quon- 

do o soubemos doente, e eu e alguns dos meus colegas o 
fomos visitar à sua casa de Eixo. 

Recebeu-nos com o carinho de sempre, com a palavra 
adequada a quem se sabia a caminhar para o fim inexorável. 

Saiu da sola onde todos nós calávamos e voleu com um 

blante indescritível. Na mão, um livro de capa de tela cinza 
verde, numa cor por ele tanto usada nos fundos dos seus 
amanjos florais. 

- «Toma, Albino vaite ser útil» 
Era uma história de arte que, ainda hoje, me acompanha 

em leit memória do homem bom que foi Mes- 
tre Porfírio Abreu. 

Um homem bom que acaba de ser homenageado pelo 
Junta de Freguesia de Eixo, cujo presidente, Joaquim Abreu, 
também teve a sorte de ser seu aluno. 

quando se vivem ainda tontos situações 
destas, ou outras, igualmente preo- 

cupantes? 
Asenhora ministra deve ser a única pes- 

O Tribunal 
| de Contos, com 

- a autoridade 
que, pelo me- 
nos institucio- 

nalmente, mos não só, todos temos de lhe 
vejo formar público que o défice 

do Serviço Nacional de Saúde ascende o 
mais de 300 milhões de contos. 

O numero é esmagodor, mas mais es- 
magador ainda é a facto de esse défice ler 
triplicado nos três últimos anos, passando 
de 100 para 300 milhões, à bonita média 
de cem milhões por ano. 

O Tribunal reconheceu o descalabro 
e o descontrole das contas, tendo chega- 
do a admitir que se o “sistemo” não é 
capaz de controlar o défice, então talvez 

   

  

fosse necessário pôr em cousa esse 
mesmo “sistema”. 

Não sei o que é que, de mais grave, 
pudesse ser dito pelo Tribunal de Con- 
tas, com a dignidade inerente à sua res- 
ponsabilidade. 

A divulgação deste relatário seria su- 
ficiente, por si só, para justificar que a 

senhora ministra da Saúde, tivesse em re- 
lação a ele, pelo menos, uma posição 
de grande humildade, caso não quisesse 
levar mais longe o seu desgosto. 

Com algum espanto, erro meu certo- 

mente, q senhora ministra mostrou satis- 
fação pelos resultados obtidos, dizendo, 
entre outras coisos, que o défice se devia 
ao facto de ferem melhorado os cuidados 

de saúde prestados aos portugueses. 
Aqui chegodos, confesso que pasmei. 
Devo ter sonhado, quando ouvi dizer 

que havia falta de médicos e enfermeiros 

em Portugal, sendo necessário contratá- 

los em Espanha. 
Deve ser uma mistificação, a noticia 

propalada aos quatro ventos, das enor- 
mes listas de espera que existem para 
intervenções cirúrgicas. 

Deve haver algum mal entendido, 

quanto à notícia da distribuição de vaci- 
nas fora do prazo a crianças, por esgo- 

famento de stock. 
Deve ser mentira, que haja locais no 

nosso País, onde seja proibido adoecer 
no mês de Agosto, encerrando os res- 
pectivos postos médicos nesse mês, por 
falta de clínicos. 

Deve ser brincadeira de mau gosto, 

os constantes e sucessivos boicotes elei- 
orais, por falia de médicos nos respec- 
tivos postos. 

Podiamos todos nós repetir à exaustão, 

estes ou outros factos, reveladores das 
muitas deficiências que se vivem na saúde. 

Como é possível mostrar satisfação 

soa no país copaz de se dizer satisfeital 
Perante tal descalabro, o mínimo que 

se poderia exigir era que a senhora Minis- 
tra não desafiasse a inteligência dos portu- 
gueses e que, humildemente, fosse, pelo 

menos, capaz de reconhecer que, longe 
de estar satisfeita, devia era estar preocupa- 
da e agir e folar em conformidade. 

Não me custa admitir que o esteja, 

como pessoa de bem, mas é tão grave 
nas cores do pessimismo como 

aligeiror id manifestamente, é 

Motivo e satisfação nesta área, se- 
rão as actividades de médicos e enfer- 
meiros, como o Prof. Gentil Martins e a 
sua equipo, que fizeram recentemente 
umo operação de alto risco, ao separar 

dois irmãos siameses. 

Ele, como outros por este país fora, 
esses sim, são motivo de satisfação e de 
orgulho. O resto é poesia.
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É oo Porto de Pesca Longinqua e, mais tarde, ao Porto Comercial que a Gafanha da Nazaré deve a sua indiscutível pujança económica e demográfica 

Gafanha da Nazaré 
Vão longe os tempos em que o Pe João 

Resende nos legou uma preciosa 
monografia sobre este espaço urbano, mes- 
mo que tenham decorrido, apenas, umas 
escassas décadas sobre a sua publicação. Aí 
constam curiosos documentos sobre o pas- 
sado da povoação e, naturalmente, tam- 
bém algumas reflexões sobre as origens do 
seu povoamento, dando as mãos à tradi- 
ção. Esta, porém, afigura-se como relativa- 
mente próxima dos nossos tempos e care- 
cerá de estudos mais profundos. 

De verdade, as terras gafinhõas ou, 
simplesmente, as gafanhas — e mais pro- 
priamente a Gafanha da Nazaré, devem 

andar mais longe na história, anterior ao 
século XVIXVII, quando se reveste de 
maior importância a defesa da costa, tan- 
to como preocupação de D. João Ill 
como, depois e sobreudo, na dominação 
filipina. 

Assim, preferimos aproximar-nos de 
outras grandes preocupações de ocupa- 
ção do litoral marítimo que se não dis- 

tancie tanto dos tempos afonsinos, quan- 
do o culto a Nossa Senhora fez rumar D. 
Sancho T de Viseu para Vagos, ao encon- 
tro da imagem perdida na mata, sendo 
certo que o monarea acreditava — por lhe 
ter sido dito em sonhos — que se a encon- 
trasse e lhe desse um local condigno, ob- 
teria melhoras gerais para 0 seu estado de 
saúde. Se assim acreditou, melhor cum- 
priu erguendo a sólida ermida (cujas ruí- 
nas é espaços envolventes forum há pou- 
cos anos esventrados e maltratados, na de- 
nominada “torre”, à cerca de 500 m da 
actual capela). 

Se os reis seguintes beneficiaram esse 
local de culro e lhe deram rendimentos 
por morte, é porque tais acções se justifi- 
cavam e as populações, de boa memória, 
o reconheciam. Assim, entre essa capela/ 

torre e os fortes que a defesa de costa foi 
obrigando a nascer por alterações da cos- 

ta e da Ria se poderá encontrar a linha de 
evolução do espaço povoado. 

De resto, tanto a proximidade de Va- 

gos como de Ílhavo ou da Vista Alegre (e 
bastaria uma análise cuidada à sacristia 

desta igreja!) como o desenvolvimento 
marítimo de Aveiro pelas centúrias de 
Quatrocentos e de Quinhentos seriam 
pontos de partida para uma equação mais 
atenta sobre essas origens nebulosas, ten- 
do de contar sempre com gente simples 
que, mais do que habituada às terras úbe- 
res dos aluviões bairradinos, se adaprasse 
a novas condições de vida, tipicamente 
anfíbia pela sobrevivência. 

Enquanto isto, descia do noree, à vol- 
ta do milénio, um outro cordão litoral 

comprimindo as terras e as àguas, tam- 
bém já povoado pela centúria de “Trezen- 
tos, em volta da Senhora das Areias, mais 

tarde invocação de S. Jacinto. 
Há, pois, desde cedo - e mesmo sem 

documentos que o certifiquem -, sintomas 
caros de ocupação que não passam apenas 

pelos gafos, mas sobretudo pela normal 
aproximação e controlo das faixas litorâne- 
as como foi feito pelos “casais” e pelas 

  

  

quints e póvoas marítimas. Depois, lá veio 
a dominação senhorial e a distribuição de 
terras « benefícios pela fidalguia local e or- 
dens religiosas. Depois, os beneficios à pesca 
e os rendimentos sobre o pescado, a cons- 
trução de barcos e “casario” singelo que foi 
evoluindo entre a casa da Gândara e o pa- 
Iheiro, ou em versão própria adaptada à 
realidade, como se afirma a casa gafanhõa, 
nomeadamente depois de reaberra a barra 
(1808) e enxugados os areais que, outrora, 
haviam sído ocupados. 

Enfim, com altos e baixos tal como as 
alterações da Ria, neste espaço, pode di- 
zer-se que, si até à organiza- 
ção da aldeia com peso social e político 
decorreu um processo que se encaminhou, 
devagar e sempre, para “normalizar” a ter- 
ra e os seus habitantes... 

Mas a Gafanha da Nazaré, mercê da 
sua localização no caminho Aveiro-Barra, 
evoluiu rapidamente ao longo da centúria 
de Oitocentos, quando por ali se projec- 

Continua na Pág. seguinte 
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Gafanha da Nazaré 
Continuação da Pág. anterior 

taram as obras que haviam de disciplinar 
as àguas da barra, sob a orientação de Von 
Haff, de Oudinor e de outros. Rasgaram- 
se as areias e abriram-se novos canais, lan- 
caram-se pontes, aproximou-se a cidade 
da costa, à sede de praia. Vieram novos 
colonizadores e interesses económicos de 
maior amplitude, cresceram os projectos, 
cativaram-se mais e mais moradores. As 
empresas de construção naval, as secas e 
os armazéns moldaram à fisionomia do 
núclco mais junto ao canal. 

Cada ves mais próxima de Aveiro, à 
Gafanha da Nazaré tornou-se espaço de 
privilégio para investir e viver, com uma 
população que vai caminhando à passos 
largos para as duas dezenas de milhar de 
habitantes. Reconhecida como vila pela 
sua franca prosperidade económica e so- 
cial, não falta quem equacione, à curto 
prazo; outras metas de organização e de 

consideração municipal, já que a vila con- 
tinua a ser uma freguesia do concelho de 
Ílhavo. E duas escolas de muita frequên- 
cia — a do Ensino Básico e do Ensino Se- 
cundário, muito contribuíram para ani- 
mar a fixação por estas terras baixas. 

O seu orago, relativamente antigo, deu 
origem à igreja paroquial inaugurada em 
1912, a qual recebeu enormes benefícios 
entre 1975 e 1980. Com estas alterações 
a igreja tornou-se ampla e ganhou pro- 
jecção no casario envolvente. Mas o nú- 
cleo mais típico gira em torno da Chave, 
aparecendo uma po outra casa de feição 
tipicamente burguesa (por exemplo as de 
carácter arte nova) quer pelo estilo quer 
pela decoração, algumas a fazerem refe- 
rência a antigos barcos que trouxeram à 
prosperidade á família. No fundo, um 
mundo curioso de sugestões a que os 
emógrafos locais deverão estar atentos. 
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«A terra 

prometida» 
A Freguesia da Gafanha da 

Nazaré tem 12 000 mil 
habitantes recenseados. 

Manuel Sardo, 56 anos, está a 
cumprir o segundo mandato 
como presidente da Junta de 

Freguesia. Acredita nas 
potencialidades da Gafanha, a 
que chama «terra prometida» e 

está atento para o mais sério 

problema da Freguesia: o 
consumo e tráfico de 

estupefacientes. 

«A Gafanha da Nazaré rem 12 mil ha- 
bitantes recenscados, Contudo, o total de 
habitantes da freguesia anda à volta dos 
20 000. Apesar de todos os esforços que 
esta Junta tem vindo a realizar, às pessoas 
nem sempre fazem o recenseamento». 
Cerca de 50% dos habitanres da Eregue- 
sia da Gafanha da Nazaré são oriundos 
de outras partes do país. «A Gafanha da 
Nazaré é uma espécie de terra prometi- 
da. “Temos uma boa indústria, um exce- 
lente turismo e muito comércio. A 
Gafanha é uma terra de oportunidades», 

  

«afirma Manuel Sardo. 
Com um desenvolvimento muito 

acentuado, nos últimos anos, na Gafanha 
da Nazaté, «estão a nascer duas casa por 
dia! Esta freguesia está a crescer muito». 

Os imaiores problemas da Freguesia da 
Gafanha da Nazaré são a toxicodepência, 
«e todos os efeitos negativos que a droga 
acarreta» e O sancamento. 

Como explica o presidente da Junta, 
«a delinquência que resulta do tráfico e 
do consumo de estupefacientes tem cau- 
sado vários e sérios problemas. A Gafanha 
tem um grande porto comercial e uma 
lota, a funcionar há cerca de dois meses, 
Isto traduz-se, necessariamente, em tráfi- 
co de substâncias ilegais. É o preço do 

desenvolvimento. Estamos arentos para 
esta realidade e procuramos dar aos jo- 
vens actividades desportivas e recreativas 
que os afistem da'delinquência». 

Quanto ao clima de insegurança, re- 
sultado dos muitos assaltos que ocorrem 
na Gafanha da Nazaré, Manuel Sárdo afir- 

ma «que ainda não é motivo para 
alarmismos. As pessoas estão preocupa- 
das, naturalimente que sim, mas não se 
pode falar, ainda, em clima de inseguran- 
ça». Qutro problema da Gafanha da 
Nazaré é o saneamento. «A Câmara já 

iniciou os trabalhos de saneamento. Na 
Costa Nova e na Barra os trabalhos j 

tão concluídos. Agora, faltam na Gafanha 
da Nazaré. Mas este é um problema que 
já está a ser resolvido. E seja qual for o 
executivo camarário, este processo não vai 
parar, 

“A Junta não tem um orçamento 
muito significativo, Por isso, depende dos 
projectos camarários. A construção de um 
novo mercado é um dos projectos impor- 
rantes para à Gafanha. Temos um merca- 
do, que funciona como uma feira todos 
os sábados. Mas não responde às necessi- 
dades da Freguesia. Precisamos de um 

novo edifício, com mais lugares de estaci- 
onamento e com um espaço mais ade- 
quado para a realização do comércio. 
Outro projecto é a construção de uma 
piscina com oito pistas, que se vai locali- 
zar no complexo desportivo e que o vai 
dignificar muito aquele espaço». 

Quanto aos projecros que a Junta vai 
acabo, «a construção e limpeza de 

jardins, onde as pessoas possam passear, 
descansar à sombra de uma árvore e apa- 
nhar ar puro, é uma das preocupações. 
Arranjar as fachadas do cemitério, digni- 
ficando aquele espaço é outro dos projec- 
tos que à Junta de Freguesia vai levar à 
cabo». 

E, porque a cultura é muito impor- 
tante, «de 8 a 15 do próximo més vamos 
realizar, com as 40 instituições da fregue- 
sia, a semana da cultura». 
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Daniela Sousa Pinto 

A Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 
o celebrar, 00 anos de vida, tomou a ini- 
ciariva de dar à conhecer parte do seu pa- 
timónio, Fechado desde Outubro, o Nú- 

4,e as visitas têm excedido as expecrarivas. 
De segunda a sexta-feira, as portas do 

Núcleo estão abertas. Aos fins-de-semana, 
abrem sempre que se justificar: Os adultos 
pagam 200800 e as crianças e jovens até 
aos 18 anos não pagam, assim como os 
irmãos da Santa Casa. A visita ao Núcleo 
dura o tempo que o visitante quiser, Con- 
forme explicou Ana Almeida, a guia, «tudo 
depende do tempo que as pessoas têm para 
fazer a visita. Quando vêm com o tempo 
contado a visita pode ser rápida; quando, 
pdo contrário, vêm à vontade a visita de- 
mora mais, O visitante é que gere o tempo 

    

grupo. Se aparecer uma única pessoa, a vi- 
sira faz-se na mesma». 

A Sala do Despacho é a primeira para- 
gem da visita. Mas antes de se entrar na 

Encerrado ao público desde Outubro do ano passado, 
Os interessados podem ficar a conhecer o espólio da Santa Casa de s 
CAMPEÃO DÁS PROVÍNCIAS fez uma visita guiada ao Núcleo e ficou a conhecer obras de escultura e de pintura, alfaias religiosas e 

manuscritos, distribuídas pela Sala do Despacho, pelas duas salas de exposição e pela Igreja. 

    “O Senhor Morto” escultura dos finais do séc. XV] 

cleo Muscológico reabriu no passado dia 

da visita. E não é preciso que venham em 

“O Senhor da Índia” preciosa escultura em marfim com cerca de 200 rubis encrostados 

Soci 

Sala do Despacho, Ana Almeida aproveita 
para contar um pouco da história da Santa 
Casa. «Apesar de não se conhecerem do- 
cumentos que certifiquem a sua fundação, 
acredita-se que a Santa Casa tenha nascido 
em 1498, quando por todo o teino as prin- 
cipais vilas e cidades respondiam ao apelo 
do rei |). Manuel nesse sentido». 

Muito diferente do que era há alguns 
anos atrás, na Sala do Despacho podem 
ver-se pinturas de grande valor histórico. 
«Antigamente, a Sala do Despacho funci- 
onava como Biblioteca Pública. As pare- 
des eram corridas por armários, onde esta- 
vam todos os documentos e livros que as 
pessoas podiam utilizar, Alguns documen- 
tos estão, ainda, num dos armários da Sala 

e «podem ser consultados desde que o sr. 
Provedor dê autorização para isso. Também 
é passível fotocopiar desde que os originais 
estejam em boas condições». 

Depois da Sala do Despacho, vamos à 
Igreja. Como explica Ana Almeida, «ape- 

sar da Igreja estar aberta ao público é im- 
portante explicar algumas das obras que 
aqui existem. A Igreja faz parte do conjun- 
to do Núcleo e foi construída entre 1600 

edade 13 

Núcleo Museológico da Santa 
Casa da Misericórdia de Aveiro 

o Núcleo Museológico da Santa Casa da Misericórdia abriu novamente as suas portas. 
Ee a sexta-feira das 10 às 12,30 horas e das 14,30 às 17. O 

é 1609, por ordem régia». Terminada a 
explicação sobre a história da Igreja e dos 
seus elementos decorativos, a visita conti- 
nua na sala onde está a mais valiosa de to- 
das as obras do Núcleo Museológico: o 
Senhor da Índia. «A escultura do Senhor 
da Índia é feita em marfim e dara do final 
do século XVL. O corpo do Senhor é feito 
de um só dente de marfim. Os braços são 
aplicados. A escultura foi oferecida pelo 
fidalgo Diogo de Oliveira, irmão e prove- 
dor da Santa Casa, Quando chegou de 
Ceilão tinha apenas pintada a barba e o 
cabelo. A pintura actual foi feita em Aveiro, 
por um pintor local que lhe acentuou as 
chagas e as feridas, O corpo do Senhor da 
Índia tem encrostados cerca de 200 mbis. 
O cofre onde está guardado foi feiro para 
que pudesse estar exposto na EXPO 98. 
Depois, foi cedido pela União das Miseri- 

ótdias». Para além do Senhor da Índia ain- 
da se podem ver uma arca onde estão guar- 
dadas as opas antigas e quadros de alguns 
dos benfeitores. 

  

    
Na última sala que visitámos, a Gale- 

ria dos Retratos, podemos ver, entre ou- 
tras obras, a escultura “O Senhor Morto”, 
que data do final do século XVI, “Os 
Quatro Evangelistas”, obras de 1654/55 e 
vários quadros de benfeitores que vão des- 
de o século XVII ao século XX. A docu- 
méntação manuscrita representa apenas 
uma parte do vasto arquivo documental 
da Santa Casa a partir do século XVI. 
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Associativismo   

Imagine-se o leitor em 1834: José Estevão tem 25 anos; é assinada a Convenção Évora Monte pela qual D. 
Miguel tem de exilar-se definitivamente; Almeida Garrett está em Bruxelas como encarregado de negócios; 
morre o rei D. Pedro IV: inicia-se o reinado de D. Maria Il. Morse está à beira de inventar o telegrafo... 
Banda Amizade nasceria em Novembro desse mesmo ano, ou seja, há 165 anos. Começou por se chamar 

Música Velha. E, mais tarde, Filarmónica Aveirense. 

Nasceu da boa vontade de homens que deixaram de herança uma das maiores riquezas culturais da cidade. 
Hoje, continua a viver, porque tem ao seu serviço pessoas que não querem admitir o seu desaparecimento. 

A Banda Amizade não pode morrer! 
A tocar desde 1834, a Banda Amizade teve, 

  

  

  
      

                      

    

  

   

    

      

   

ca de 2000800. Ninguém 
do quad ani a cai E : E E reis a a 

“antigos armazéns do Clube dos Galitos. Um o É Eu o! - de cerimónia em que va- dp a 
espaço velho, onde até chovia. Em 1961, 2 E ie mos aenuar, Mas É sempre a e 
ad sede que ainde hoje ocupam, q é a da nossa responsabil dos sapatos... Os profes- 

o Conselheiro Queirós. Vivem com a Quem scolheeo mesm. sotes também não rece- 
diicaileis mas em luta pela manutenção 

daquela que é uma das mus ansigas 
larmonias do distrito. Para Cerveira da 

bem grandes ordenados. 
Uma média de 20 000800 
por mês. O único que tem 
tum ordenado, porque esrá. 
o dia todo por conea da 

    
dival- 

gação da cultura mica,        desaparecer, mas que sem apoio vão E bG $a acentivando à juventude. 
desaparecer “dos amais da história da vidude, p para esta importance 

isso ique queeremos à tado o custo, evitaro. da culura 
CP: Quantos músicos 

a tem a Bando? Daniela Souso Pinto ARE 7 ESEC Cr 

  

idades compreendidas cn- e ja em 1990 
  

  

2508 30 anos. Mas A 

Eros e mr ode não parecer masa CS Alguns. O quenos lidade dos ds sá le cone Precisamos de ajuda. Nós 
Dei é E a an nie ovo nenhumino- temos um património CAMPEÃO DAS tanto im lutado se ad Dei cnc ode iria ta arumento. Na altura, o muito valo, temos uma 
    o e ja e do Banda porque não bastam as aulas lademisicaoficalesobia a ame “de uma escola maestro dixia-me que eu sode própria- o quenão é 

  

quantos anos é presidenve das as dificuldades a acú - RIR onEebRol asia ec | = inha je rico Mod org mo 
RE Ft ie es Juma mais-valia pera a ci- ouvido. Hoje io não se: lecuvidades — e um arqui- 
Ee RR muito concretos e aqueles dade, A Banda Amizade ria problema, mas anúga- vo histórico fantástico. Cerveira da Silva (8): Existe há quase 165 anos. 2 A GO dt lp da ir 
penais Faada pa ai DS E Concerto do 164º aniversário do Banda Amizade, no    

      

          

   

    

   

      

      

  

    

Cro que, mis uma vez do se conseguirmos as. mento. Tenho pena. 
  

       
  

  

  

                
            

  

  

  

  

parte da Banda Amizade estar é funda jolemas de melhorias na sede. Sem a CP: Quando vão fizer há 50. Já fiz ce tudo um mental. Há muicas bandas ro... Como ninguém inha que pagaram em IVA, em- CP: Os apoios não têm ÉS To ips financiamento, mas já  escob de música csem as  acqações os músicos rece- pouca. Aré há uns tempos que têm ficado pelo cami- dinheiro para levar 0 pro- viam para à secreraria de sido, poctanto, muitos... ani por e api E La obras não andaremos mui bem cachê? axrás, a minha actividade. nho. Quando se formou  jecto para a fence, pedi Estado da Cultura, para ES: Não são os sui pp a ue Ci pi ro mais para a frente. CS: Recebem. Mas profissional só me permi- Ea dao mos um Ra e sermos subsidiados Elo entes À a ga que desde logo é muito de muáto exidável, A má se nos podem ajudar a CP: Pura além desero— muio Fa Quando ae epois, foi conhecida. conseguimos levar o pro- pal tem contribuído com rasta o er aat o pa Uirer Clasdenergoe presente nha Disigdod o arm fo pan a 
Rs como Peménio Ae jo como o generosidade, mas | tem, Eres nei mena gb Todo cora bem O conse tambémnnisicoda Banda? melhor das hipóteses que queremos, à todo o 

anda já ui vogal perene € um século mai a À Banda Amizade Eid qi Fal op ER Fai Aprendi má- 5000800. Em Aveiro, cer. custo, evitar cá ao Conselho Fiscal, à passou a Banda Amizade. temconsegnidosobreves, tinta aser o parente pobre md Ea EA ja pi CE e Cena a e — Assembleia Geral, fui De início, a banda era. a que não aconteceu com da culura porguess E a p a E RESTAURANTE -SNACK-BAR Mor local varredor é limpea-instru- composta por irstrumen-  muicardashandasdopaís música pooulas de uma As novas instalações O rasos loca dos de sua desça O GRE dino feras mr Bar O ALEXANDRE para se hospedar 
Hoje, só temos instrumem- dizer que das 2800 ban- base nas bandas filacméni aa eai a ar Residêncial do Alból nas suas viagens tos de sopro. Muito embo- das filamónicas existentes cas. São poucas as aldeias ó nomeadamente em dart eonnE acenando q AVEIRO sa teia na sua esmurura no distrito, há quarenta e que não tém uma banda Espanha, Fang Amo | | Mol em Aveiro 

his da cidade É a mais uma orquestra de Ho, paro me, quer di. empresas privadas e o di- nha e Suécia É | | ; Este estabelecimento oferece há J2 anos 
antigado distrito edasmais. onde por vezes são uúlia ze alguma coisa... À mé nheiro das quotas dos 900 participamos em E Quartos com kitehnet E Spas antigas do país. Tem um. das instrumentos de cor sicaeo oldore são a basco. afcios, que pagam 100800 É desporsvas da Liberia, 1 310 Avira F. Cais do Alba, 14 Tele 425641/420404 dd 1 0 e O 

die ande há carim À ala pego potmE Ao rdo OE Dei Hi al Tete. (OM) SOGTON = Faz 1036) 8420! | Seg AVEIRO. e = -— num amigo se- que os instrumentos são Não e podem deixar mor. muto, masé o que se pode 
imatém dos Galros. Um mui caro E temos que rez. E admiro que temos armar Pena que o di 
espaço mio velho, onde pagarIVA,oqueêmasun momentos de are e bai meio não dê pur tudo. E ro 

axé chovia. Em 1961. pas: encaro muito pesado Já. nos dento da iss culec: os instrumentos lo muito Joe Na Suécia, no meio de 
mos ara as aca ins É cividade caros. Um asofone ba col ba 

O terreno finos secretário par este fito. sar desci, nos momentos no pode cus 2000 com. das inemacioas, 
vendido pela Companhia Fui ouvido e pasa ros uma cu 1300, tum mou 4 raca de pro 

darinere 640... uma coi- Nada meu! 
do, i 23 contos. À obra custou para ser aprovado um te pa Com caro- sa impressionante! CP: O repertório 
cale, à abnegação de. n0s360, Pace pouco? Na gimeem queas bandas Be lies com muito amorie CP: Eas and? Eni goto À dA EI pt Eerações de aveirenses que altura, cra muiro dinhei-  zem a declaração daquilo vamos as cos (ES: São pagas por náe pela Banda? 
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Imagine-se o leitor em 1834: José Estevão tem 25 anos; é assinada a Convenção Évora Monte pela qual D. 
Miguel tem de exilar-se definitivamente; Almeida Garrett está em Bruxelas como encarregado de negócios; 
morre o rei D. Pedro IV; inicia-se o reinado de D. Maria Il. Morse está à beira de inventar o telegrafo... A 

Banda Amizade nasceria em Novembro desse mesmo ano, ou seja, há 165 anos. Começou por se chamar 
Música Velha. E, mais tarde, Filarmónica Aveirense. 

Nasceu da boa vontade de homens que deixaram de herança uma das moiores riquezas culturais da cidade. 
Hoje, continua a viver, porque tem ao seu serviço pessoas que não querem admitir o seu desaparecimento. 

A Banda Amizade não pode morrer! 
A tocar desde 1834, à Banda Amizade teve, n Conan are 

durante muitos anos, a sua sede num dos E » E | sentamos depende do tipo 
antigos armazéns do Clube dos Galitos. Um É DE srinánia come queos 

espaço velho, onde até chovia. Em 1961, Eis Y « É mo senuar, Mas É sempre 

  
  

    

   des, mas ema lula pela manutenção 
daquela que é uma das mais an    

mês, O único que tem 
dm onda, porque ei 
o dia todo por conta da 
Band ai 

Sem ajudas a Ban- 
do mp aca 

  

Silva, presidente cla Direcção da Banda 
Aizade, eh cod que não dá 

ar mas que sem apoio vão 

dp a Di da cid 
É isso que queremos, «é todo o custo, evisary. 

  

a. Se não con- 
seguirmos VR Re 
nosso moinho, vai ser mui 
to complicado sobreviver. 

Pode não parecer, mas fc €ES: Algans, O que nos e “dos miúdos que dies, sei ler Cd Precisamos de ajuda. Nós 
Te Que Eos no preço mai, reste mos queen aprender mó mae não too menhumins temos um património 

san raia Ruca crumento. Na altura, o muito valioso, temos uma 
q e i - oquentoé o bestas ah ledemisicaoficalcadhes a abermua de uma escola maesto diziame que eu sede própria oquenão 
ER gupo,atsha- de readapeação da nossa semisfical ou oficial seria inha jeito, mas não diha a tegra neste tipo de co- 
Mas pasa um fim comtim, sede Estes são objectivos uma maisalia ouvido, Foo nn. leciidados - e um qui 

e ohne po ui core e sql dade À Banda Amiode ra problema, mas ag. vo histórico fantárico. 
Solos, Tor auto ado em pelos quais nós batemos. será um espaço prilegia- mente era um impedi-  Massemapoio vamoscon- 

não Claro que, mais ima vez, do se conseguirmos as. mento. Tenho pera simuar a sobreviver com 
andam por af a its asnei- estamos com problemas de nc nave Som CO Quando ão faser muicas dificuldades. N 

CS: Muito impomnee. ras... Mas essencialmente financiamento, mas já de música c sem as acunações os músicos rece- sei até quando. Há coisas 

  

D   ela Sousa Pinto — 
ia em 1990 

   

CAMPEÃO DAS  tmnto têm lutado ese sa 
PROVÍNCIAS (CP): Há crificado. E apesar de to- 
quantos anos é presidente das as dificuldades à acei- 
da Direcção da Banda vidade da Banda Amizade 
Amizade? nunca se interrompeu. 

Cerveira da Siva (C5): Existe há quase 165 anos 
AR 

parte da Banda Amizade estar acriva, o que é funda- 
RE 56H fe detido um ema Hi mo ado ELO que pagaram em IVA, en- CP:Osapoiosnáotêm E cada um custa 40 

    

Concerto do 164º 

  

    

  

       
  
  

   

  

       
    

      

povo. Aré há une tempos. que têm ficado pelo cumi- dinheiro para lar o pro paca à sccreraria de ado, portanto, muitos... qa (O (qem ni Vo que não deviam atris, a minha acuvidade nho. Quando se formou  jecto para a fienre, pedi- Estado da Cultura, para €S: Não são os suhii O so aa mi ni €S: Recebem. Mas cer, masquesemapaiovão penfisional só me permi- chamava-te Música Velha. mos um empréstimo e semos subsilados E bro. cmo A Câmara Mania a O sa Am dono pan O É CI Pam nd dio o pe me desaparecer das anvis da 
Ei assumir cargos comal- — Depois, foi conhecida conseguimos levar o pro- era uma grande ajuda! pal cem contribuído com DS eraada porn timate Moriá tt; Hilearane presidente da Diveção É uam Bira, qonbd, re | Midia de cidade É iso guma female Na amo Flá Ae jato eme Chegámos a esta situação alguma generosidade, mas o ana de cudo cora bem. O conter: também muscoda Banda? melhor das hipóteses — que queremos, a todo o 

nda já fi voga perten- se c um século mais CP: A Banda Amizade iai, porque música co é evidente que não a E Res : Muitos projectos? varório não atoa €2S: Não. Aprendi má 5000800. Em Aveiro, cer- custo, evitar. 
à passou a Banda Amizade. — semcnaseguido obreviver,  tínua à ser pareme pobre A Câmara di-nos pedra Ss 

De inte ici do migm E“ “dio mine é fude OS RESTAURANTE -SNACKBAR 
com música populas, de uma. “na compra de alguns ios- CSA Banca Amizade n As novas instalações O melhor local 

e do cond E de mobo CS trdáio imo riglmemome;lemena trumentos Ene apoloé sem estudo ci UAM my çã d ALEXANDRE para se hospedar Hoje, só cemos inserumen- dizer que das 2800 ban- base nas bandas flméni- muito bem-vindo e muito regifesdo país e no estras | do Alb6i nas suas viagens tsde spo Mutoonbo- das américas esistenio cas Sã poucas acaldeas importante par nós De. pi, nomeadmeme em Arena a AVEIRO Tenha na sro no di qe e quão mm bm. poi, temer o puto das — Each, aço, Alo tima orquestra de gia, poucas noacrivo Dasque- 40, pares me; empresas privadas eo di- nha e Suécia. Em Aveiro, Ee Gntobelecimento aferuco Má 2 ame onde por vezes são utiliza tro qu cinco quecsistiim,  reralgunas coisa. À ni das quo dos 00 participamos em rodas as E à dos insrumensos de cor. nacidade só estas Banda seno fleloreçã qd que pe JOG Ee iene Liberado, 10 - 3610 Avira Gale do Alba, 14 - Toei E25681/A20404 de bd 20 ro a 
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          to triste que esta coleceivi- <a sede era num antigo ar- 
dade desaparsosse: E sem  mazém dos Galiius. Um q 
apoios vai ser muito dificil espaço muito velho. onde pagarIVA oqueémsicum momentos de aos e bai- 

continuar a so- até chovia Em 191, pas- encargo muito pesado. Já xa dentro da nossa colee- 
breviver. Vivemos com úmos para as acmais ins- — alereio st minist e o seu cidade que chego ape car Um afim ato umas quarenta e ba 
muitas dificuldades. Não es. O terreno foi-nos  secrerário para este facto ist, nos mamentos me acionais, roue- 
há dúvida ienhuma de vendido pela Companhia. Fui ouvido e parece-me desaiorafição Mas logo 10% ums mb 1300. sm ts a melo de praça. 
que e aínda vamos vive Aire de Mogno poe que, se inda não fi sá seu, ganho coragem chic GU... Ema co Nada ut 

É graças ao entusiasmo, 23 contos. A obra custou- — para-ser aprovado um re- para continuar Com caro sa impressionane! CP: O reperáório 
à caroic, à abnegação de. nos 360. Parece pouco? Na. gimeem quezs bancas fa- Tie, com muiro amos, le- CP: E as fardas? dpreóentim É MRE AA Do pt gerações de aveirenses que altura, exa muito dinhei-  zem a declaração daquilo vamos as coisas OS: São posa por nós. pela Banda? 

       
        



Um pouco de prosa 

Educação Sexual nas Escolas 

Maria Cacilda Marado 

  

Ainda bem que os pro- 
fessores vão estar implico- 

dos na colocação ou não 
das máquinos distribuido- 

rasde preservativos nos es- 
colas secundários. Certa- 
mente-que Os prós e os 
contras vão ser pondera- 
dos. E, a meu ver, apenas 
enconiro razões para a 
não inclusão dos ditos 
mecanismos nos recintos 

escolares. 
Uma coisa é educar os 

alunos para a sexualidade 
—e g escola compete fazê- 

lo —, outra, alimentar o 
permissividade em relação 
ao sexo , e não concordo 
que a escola entre nesse 
processo. 

Até co presente mo- 
mento, sobretudo por ini- 

ciativas do P.E, S.(Projecto 
de Educação para a Saú- 
deJedo RE. PT 2000( 
Projecto de Educação Para 
Todos), a educação sexu- 

al nas escolas tem contem- 
plado algumas turmas do 
3º Cio e tem contribuí- 
do para o esclarecimento 
des alunos nesta matéria, 
designada-mente quanto à 

o E 

coce e sobretudo no que 

respeita à sida - um dos 
males do nossa século -, 
já ensinando a evitó-lo, já 
preparando para lidar com 
ela. Nas disciplinas de Edu- 
cação Moral e Religiosa 
Católicas e de D. PS. (De- 
senvolvimento Pessoal e 
Social) os programas 
curriculares contemplam a 
educação sexual nos seus 
variados aspectos, desde 

a função e o respeito pelo 
corpo, até à responsabili- 
dade da relação com os 
outros. 

Então, se “para gran- 

des males grandes remé- 
dios” (e o preservativo in- 

clui-se na lista), urge reflechir 
na questão que, em minha 
opinião, é a fundamento! 
na educação sexual: aedu- 
cação para a sexualidade. 
Ou seja, a descoberto dos 

afectos em relação co ou- 
tro: pais, irmãos, outros pa- 
rentes, professores, cole- 

gas, amigos, namora- 
los... O comunicar com 
les através da palavra, do 

sorriso, do gesto, da afa- 
bilidade, em suma, à pôr” 
em exercício a afechivi=- 

dade. Que não passa ne- 
cessoriamente pela prática 
de relações sexuais. É que 
há um tempo para tudo. 

Tal como um bebé não vai 

iniciar a suo alimentação 
com um “cozido à portu- 
guesa” ou com uma “fei- 
joado à transmontana”, 
também não queiramos 
que aos alunos dos nos- 
sas escolas secundárias 
sejam “servidos” preservo- 
tivos para a prática sexual, 
em vez de lhes ser dado 
uma educação sadia sobre 
os valores da sexualidade. 
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Viagens... algumas 
na nossa terra 

Capítulo IV 
Emedê 

Era verdade! A viatura estova de novo 
apla a prosseguir viagem. O trabalho levo- 
do a cabo por aquele homem, só viria o 
ser concluído mais adiante na sua oficina. 
Apesar do adiantado da hara, o sujeito não 
parecia ter presso. Compreenderam, de- 

pois, a mzão de tão grande disponibilido- 
de. Acobara de chegar a casa, regressado 

de um ouro trabalho dê dlesempanagerm, 
DS 

fnha de se deslocor a Vilar Forhoso Jogo 

- pela manhã, aquela companhia inespera- 
“da lê o ajudava a posar urnas hóritos. Foi 
com uma certo dificuldade que consegui- 
ram retomar a estrada. 

foto cer decir od do eo 
da, segura mas veloz, na tentativa de recu- 
partia 6 lampo jjertido! NGS podio sér 
menosprezado o facto do fery partir para 
Palma de Maiorca, nessa noite, pelas 24 
horas. 

Depressa o Oliveira se apercebeu que, 
finalmente, o sono vencera os seus com- 
panheiros. Já a rolarem terras de Espanha, 
o ronronar suave do motor, O óptimo esta- 

do das estradas e a melhoria gradual do 
estado do tempo permitiam, agora, uma 
média bastante razoável, que não excedia, 

em todo o caso, os cem quilómetros hora. 

Começava a notar-se no horizonte o 
suave clarear de um novo dia, quando as 
primeiras construções de Valadoli se avis- 
tarom ao longe. Altura mais do que ne- 
cessária para uma paragem numa rea 

de serviço, para tomar café e lovara cara. 
O condutor ocupava aquele posto cerca 

de doze horas, e começava a nolor que 
a sua condução já não apresentavo os 
mesmos índices de segurança. Reparou 
que o Matos ia acordado e fez-lhe sentir 
a dificuldade que sentia já de manter os 
olhos abertos. Prontamente, o amigo se 
ofereceu paro conduzir. Umo rápida tro- 
co de lugares com o Azedas, agora já 

desperto, a sentar-se junto do novo con- 
dulore o Oliveira, finalmente, a estender 
o corpo lentamente pela camo. 

Possivelmente, não chegou a concluir 

esse gesto até final com plena consciência, 

pois o sono foi imediato. 
Estranhamente, foi o silêncio que o acor- 

dou. À viatura rolava silenciosa, com o 
motor parado, até que se acomodou junto 

à bema. 

Campeão das rss 
Quinta-feira,15 de Julho de 1999] 

- «Oliveira — disse o Matos — estamos: 

sem combustível» 
Mas, realmente, os problemas à luz do. 

dia, parecem menores. As gargalhadas de 
mistura com alguns difotes ao condutor não, 
deram para se aperceberem de imediato 

que atravessavom uma região bastante 
desértica, sem trânsito rodoviário. 

Com a ajuda de um mapa, verificaram 
que se encontravam uns quilómetros à frente: 
de Sória, em pleno planalto Castelhano. À 
esquerdo, ao longe, poderiam avistar-se as, 
ruínas de Numência que, no ano de 133 
aC, assistiu à derrote dos últimos lusita- 
nos, por Cipião, “O Africano”. Era na ver- 

dode desesperante que o fontasma de 
Viriato viesse até ali mostrar-lhes a sua pe- 
quenez. Al, bem perto do rio, que em ter- 
ras lusitanas se chama Douro e ali Duero, 

no chomado Cerro de la Muela de Garroy, 
depois de longa e heróico resistência, os 
brovos lusitanos capitularam, vendo a sua. 
cidade a ser destruída. Mais tarde, foi, 
reconstruída pelos romanos e nos nossos 
dias é uma estação arqueológica que con- 
finva a fomecer ao museu de Sória, indfei- 

os de civilização ibérica. Mas, tudo isso não. 
era suficiente para lhes fomecer combusi- 
vel, e desconheciam a que distância se en- 
contravam do próximo pasto de abasteci- 
mento. Nem a famosa memória fotográfi- 
ca do Matos, grande conhecedor da zóna, 
lhes estava a ser de grande utilidade. Con- 

cordaram que o remédio era arregaçar as 

mangas, e pensar em transbordar algum 
do gasóleo que transportavam nos outros 
tanques para o de serviço. A ideia, como 

era de esperar foi vigorosamente aplaudi- 
da pelo Azedos. Afinal, tudo que os levasse 
a Borcelona, pelo menes, era bem vindo! 

Mes... Seria que teriam sempre de de- 
parar com um masê Transferir o gasóleo 
com quê, se não tinham qualquer tubo de 
borracha ou plástico? 

Eu sempre ouvi o meu pai referir que, 
“a necessidade aguga o engenho” e os 
nossos amigos, depois de muito procuras, 
descobriram um pequeno tubo de borra- 
cha que, embora de reduzido calibre, trota- 
vo-se do tubo de purga do frigorífico de 
bardo, lhes resolveu a situação. Como? 

Bem, hoje já ensinámos muita coisa. 

Vamos deixar a explicação da forma de 
transbordo de combustível para outra oca- 
sião... 

Continuo     

  

ARRENDA-SE 
ARMAZEM 

800 m? 
Paralelo à ENITO9 

junto às instalações da Brigada Fiscal 

Contacto: 
Telef. 034 385214    
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6º Campeonato Mundial de Juniores 

Desporto 

em Basquetebol 

Pavilhão dos Galitos recebe encontros do Grupo € 

Portugal joga apuramento 
para os quartos-de-final 

Portugal acolhe, a partir de 
hoje e durante dez dias, o 6º 
Campéonato Mundial de 
Juniores e, basquetebol, onde 

participam, “para além de Por- 
tugal, as seléeções dos Estados 
Unidos, Venezuela, Brasil, Ar- 
gentina, Espanha, Nigéria, 
Letónia, Croácia, Grécia, Qatar, 
Egipto, Rússia, China, Japão e 
Austrália. 

Aveiro, assim como Porto, 
Almada e Faro é palco das duas 
primeiras fases do 6º Campeo- 
nato Mundial de Juniores em 
basquetebol (entre 15 e 21 de 
Julho), enquanto que o Pavilhão 
Multiusos, em Lisboa, receberá 

a Fase Final, a decorrer entre os 
dias 23, 24 e 25. Para além do 
privilégio de ser um dos palcos 
do Mundial, o Pavilhão dos 
Galitos tem ainda a honra de 
receber a fase preliminar do Gru- 
po C, onde se encontra a selec- 
ção nacional. Os portugueses jo- 

em Aveiro 
gam, hoje, com a Argenti- 
na, defrontando amanhã o 
Qatar e, no dia 17, à 
Croácia (os três jogos reali- 
zam-se às 19:30). 

Quatar/Croácia (hoje), 
Crodcial Argentina (ama- 

nhá) e Qatar/Argentina 
(dia 17) são os outros jo 
gos do Grupo C que po- 

  

dem ser vistos em Aveiro, Corra 
pelas 21:30. Entre os dias 
19e 21, o Pavilhão do 
Galitos é palco dos quarros- 
de-final do Grupo III. 

Os adversários de Portugal 
no Grupo C ficaram todos clas- 
sificados em segundo lugar nas 
provas realizadas nos respectivos 
continentes. A Argentina foi der- 
rotada, na final, pelos Estados 
Unidos (91-66); o mesmo des- 
tino tiveram as selecções da 
Croácia e do Qatar, derrotadas 
nas finais, pela Espanha (81-70) 
e pela China (59-45), respecti- 

vamente. 
Na história da competição, 

os Estados Unidos comandam 
com três rítulos, seguidos por 
Grécia e Jugoslávia que já se 
sagraram campeões do mundo 
por uma ocasião. Gregos e ame- 
ricanos podem aspirar à conquis- 
ta do segundo e quarto títulos, 
respectivamente; a Jugoslávia, 
vencedora do terceiro mundial, 
não participa nesta edição. 

Clinic de Treinadores 
Paralelamente ao 6º Campe- 

onaro Mundial de Juniores em 
basquetebol, decorrerá, em Lis- 
boa, um Clinic de Treinadores 
orientado por três profissionais 
espanhóis e um nacional. Mário 
Gomes treinou, durante quase 
vinte anos, equipas de formação 
sagrando-se uma vez Cempeão 
nacional de cadetes pelo Benfica. 
Em 1988/89, 92/93, 93/94, 

pelo trabalho de técnica indivi- 
dual de bases e extremos. Eduar- 
do Torres treinou, em 1998, o 

Leon CB da 1* Divisão A, de- 

pois de, em 1995; ter treinado a 
Selecção Nacional de Espanha de 
sub-22. Do seu currículo cons- 
tam ainda passagens pelas equi- 
pas de Andorra e júnior do 

Juventud de Barcelona. Treina- 
dor principal dos clubes Canoe, 
Bakonia, Caizaragoza e Forum 
Valladolic durante 15 anos, Pepe 
Laso foi seleccionador da equipa 
de sub-23 e é, actualmente, pro- 
fessor da Escola de Ticinadores 
da Federação Espanhola de Bas- 
quetebol, 

          

Selecção 
Nacional 

de Juniores 
Atletas 

Mário Gonçalves 
03/04/80 
1,96m/Poste 
Clube: Olivais 

Nuno Teixeira 
24/02/81 
2,04m/Poste 
Clube: Queluz 

  

Dinis Amorim 
12/03/80 
2,00m/Poste 
Clube: Sangalhos 

André Pinto 

20/05/80 
1.99m/Poste 
Clube: Beira Mar 

Samba Comará 
06/02/80 
1,96m/Poste 
Clube; Alverca 

António Alves 

04/02/81 
2,02m/Poste 
Clube; FC Porto 

Paulo Cunha 
01/08/80 
1,98m/Extremo 

Clube: Salesianos 

Lui Pitra 
18/03/80 
1,96m/Extremo 

Clube: Algés 

Fernando Neves 
05/03/80 
1,92m/Extremo 
Clube: Sangalhos 

Francisco Fernandes 
22/01/80 
1,89m/Extremo 
Clube: CAB 

    

94/95 e 97/98 foi campeão na- Horário Preleotor Tema 

cional de seniores masculinos 800/10:30 Brain Wihacker Lançamento exterior Corlos Fechas 

como treinador adjunto do 10:30/12:00 Mário Gomes Defesa homem a homem 26/01/80 

Benfica e do CREA, respectiva- 12:0013:30 Pepe Laso Fundamentos ofensivos 1.80m/Base 

mente. 16001730  BranWihacker Recuperação defensiva Clube: EA Soares 

Brian Wichacker é o treina- 17301900 Eduardo Tores — Defesazona dei 

dor-assistente do Gonzaga g00/10:30 Pepe Laso Contra-ataque Jaime Silva 

College High School desde 1030/1200 Eduardo Tores Ataquezona 04/06/80 

1991, sendo ainda responsável 12:00/13:30 Brian Wihacker Trabalho de poste 1,80m/Base 
Clube: Ovarense 

  

Euclides Camacho 
19/07/80 

1,88m/Base 
Clube: Benfica 

ÁGUEDA - AVEIRO 

Seleccionador: 
José Olímpio. 

  

TULE TATI 
E Escritórios: 
ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º - AVEIRO: Av. Dr: Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 

      
  

 



  

Futebol 

Beira Mar 
apresenta plantel 
O Sport Clube Beira Mar apresenta, 

sábado, o plantel de futebol profissional 
para a época de 1999/2000. A equipa, que 
disputará o Campeonato Nacional da 2º 
Divisão de Honra, será apresentada no 
Estádio Mário Duarte, às 10 horas. Mais 
tarde, pelas 21:15, o Beira Mar mostra o 
novo plantel aos seus sócios e adeptos, no 
Largo do Rossio, acontecimento integra- 
do nas Festas ca Ria. 

Benfica e Corunha 
disputam Iberia Cup 

O empresário Lucídio Ribeiro apresen- 
tou ontenfem Braga a «lbéria Cup». O 
troféu vai ser disputado entre as equipas 
do Benfica e do Desportivo da Corunha 

no dia 6 de Agosto, pelas 21 horas. Está já 
ida à transmissão directa do jogo pela 

RTP e pelo Canal Plus, sendo esperada, 
mesmo assim, uma grande enchente no 
Estádio 1º de Maio. Os bilhetes estarão à 
venda a partir do dia 20 de Julho, sendo 
que os sócios do Sporting, Braga têm um 
desconto de mil escudos. 

Remo 

Douro reedita “duelo” 
Oxford/Cambridge 
AV Regata Oxford-Cambridge”, pro- 

va de remo que se disputa sábado no Rio 
Douro, vai reunir nã zona da Régua várias 
equipas estrangeiras, incluindo formações 
das duas universidades inglesas que dão o 
nome a competição. 

Equipas masculinas e femininas de 
Osford e Cambridge serão as únicas a com- 

petir na categoria de Shell de oito. Na cor- 
rida de Shell de quarro haverá embarca- 
ões das universidades do Porto e Coimbra, 
além de formações oriundas do meio 
académico da Bélgica c Espanha. 

A prova vai desenrolar-se na barragem 
de Bagauste e no final do evento tem lugar 
“um concerro coral das Universidades de 
Oxford, Cambridge e Faculdade de Letras 
do Porto. 

Hóquei em Patins 

Assembleia pondera 
alargamento do 

Nacional 
A Associação Nacional de Treinadores 

de Hóquei em Patins (ANTE) irá propor, 
um alargamento do Campeonaro Nacio- | 
nal pará 14 cubes na Assembleia Geral da | 
Federação Pormuguesa de Pacinagem queterá | 
lugar sábado. 

A ordem de trabalhos será marcada pela 
proposta apresentada pela ANTHP que visa 
o alargamento a 14 equipas do Campeona- 
to Nacional da 1 Divisão. Segundo à pro- 
posta, a segunda fise continuaria a ter duas 

poules denominadas A e B, A poule A seria 
formada pelos seis primeiros classificados da 
Primeira Fase que disputariam o título en- 

- quanto que a Poule B teria oito equipas sen- 
do os três últimos classificados 
despromovidos à II Divisão. Na ocasião se- 
tão também votadas duas outras propostas 
quevisam a demissão da Mesa da Assembleia 
Geral e a extinção do Conselho Superior 

  

| 

Longboard, 

Entre sexta e domingo 

Surf e 
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Bodybocrd 

Longboard, surfe bodyboard 

A praia da Barra recebe, entre ama- 
nhã e domingo, a Taça de Portugal nas 
categorias de'longboard, surf e 
bodyboard, de onde sairão o campeão 
nacional na generalidade e o campeão 
por modali 

Até à hora de fecho desta edição en- 
contravame-se inscritas seis equipas — 
Associação de Surf de Aveiro, Leça FC, 
Clube de Surf de Santa Cruz, Caparica 
Surfing Clube, Clube de Surf de 
Sesimbra e Clube de Surf do' Porto — 
estando ainda por e" “rma a presen- 
ça de Viana do Castelo e da Costá do 
Sol, 

Cada uma das equipas será consti- 
tuída por um total de 16 elementos, 
divididos por cada uma das modali- 
dades da prova. O primeiro “assalto às 

na Barra 

ondas” terá lugar cerca das 10 horas 
de sexta-feira, 
longhoard. 

De referir que na última edição da 

com a prova de 

Basquetebol 

  

“Taça de Portugal, realizada na Costa 
do Estoril, a equipa da Associação de 
Surf de Aveiro sagrou-se vencedora na 
categoria de bodyboard. 

FC Porto e Hliabum 
com tarefa difícil na Taça Saporta 

FC Porto e Iliiabum irão ter certa- 
mente uma tarefa muito complicada na 
edição 1999/2000 da Taça Raimundo 
Saporta, No Grupo E, os dragões rerão 
como adversários mais difíceis os 

Bosna Sarajevo. Taça Korac: Queluz - 
Telindus Mos (Bélgica), Seixal - 
Lugano (Suiça), CAB - Den Helder 
(Holanda) e Ovarense - Braunschweig 
(Alemanha). Taça Liliana Roncherti: 

CAB - Dudelange (Luxembrugo), Na- 
cional - Santa Cruz Tenerife (Espanha), 
D. Póvoa - Jambes-Namur (Bélgica) e 
U. Santarém-Walferdange (Luxem- 
burgo). 

  
jugoslavos do Partizan Belgrado, os gre- 
  gos do Hercules de Salonica e os ale- 

mães do Bonn Telckom. 
No Grupo D, a turma de Ílhavo vai 

defrontar os espanhóis do Taugrés Vi- 
tória, os franceses do PSG Racing e uma 
frente de Leste formada pelos polacos 
do Pruszkow, os macedónios do 
Rabormicki Skopje e os bósnios do BC 

Canoagem 

Selecção júnior prepara 
Mundial sem dinheiro 

Uma tenda na praia e dois espigueiros servem de local de... 
estagio à seleução portuguesa júnior de canoagem, que prepara à 

no mundial da categoria, que decorrerá entre os dias 
22.€ 25, em Zagreb, na Croácia. 

Nove jovens, com idades entre os 17 e 18 anos, estão há 10 dias 
concentrados na Lomba, em Gondomar, pagando a sua própria 
alimentação e sendo treinados “praciosamente” pelo coordenador 

das selecções nacionais da Federação Portuguesa de Canoagem (FPC), 
José Augusto. «Já pus do meu bolso 500 contos para ajudar estes 
jovens», disse à Agencia Lusa o técnico, impotente para lutar contra 
«a falra de dinheiro da FPC», que coloca em risco a parricipação dos. 
atleras no Campeonato do Mundo. Espero que o Governo olhe 

para nos, porque se assim não for, ou as clubes ou os pais dos atletas 
vão ter que pagar a viagem, caso contrário ficaremos em Portugal, 
terminando ingloriamente um, mês de trabalho e de ilusões ali- 

Montijo não participa na I Divisão 
O Montijo não vai participar na edição do Nacional da I Divisão, época 1999/2000, 

por não ter pago a verba devida (na ordem dos 1300 contos) à Federação Portuguesa de 
Basquetebol, dentro do prazo limite para a liquidação da mesma, que terminou no dia 1 de 
Julho. A confirmar-se esca notícia, avançada pelo jornal “Record”, o Montijo não só não 
participa no Campeonato da | Divisão como não se pode inscrever em qualquer competição 
organizada pela FPB. 

mentadas», disse José Augusto, 
Uma semana antes da partida para Zapreb é a dara limite para 

- segundo o técnico - o dinheiro “aparecer”, caso contrário «atada 
feito, voltando cada um para sua casa». 

Voleibol 

“Tigres” com faixas de 
campeão 

Os arleras do Sporting Clube de Espinho que se sagraram cam- 
pejes nacionais na modalidade de voleibol, nas categorias de minis, 
iniciados e seniores masculinos e juvenis femininos, receberam as 
respectivas faixas numa cerimónia realizada na passada segunda- 
feira e presidida pelo governador civil de Aveiro, Antero Gaspar. 

De salientar que os seniores masculinos são os actuais detento- 
res. da Taça de Portugal e da Supertaça, sendo de destacar ainda a 
conquista do pentacampeonato e a participação, pela primeira vez 
na história do voleibol nacional, na fase regular da Taça dos Cam- 
peões Europeus. 

 



Campeão das províncias 
Quinta-feira,15 de Julho de 1999 

“Velhas 

Tobias: 

Glórias"do Beira Mar 

o avançado-centro 
Tobias dos Santos Calisto tem 

76 anos. Nasceu em Aveiro, na 
Rua da Apresentação. Em 
criança tinha no futebol a 

brincadeira preferida. E nos 
jogos entre os mais pequenos 

e algumas ira Dos 
largos da cidade ao Estádio 

Mário Duarte foi um pulinho. 
Aos 18 anos, ofereceu-se para 

fazer um treino e ficou nos 
Juniores da equipa. Recorda 

com saudade os momentos que 
viveu no Beira Mar, o único 
clube em que alinhou, sem 

número na camisola. 

Daniela Sousa Pinto 

Tobias dos Santos Calisto, vestiu, du- 

rante 15 anos, a camisola do clube 

aurinegro. Foi avançado-centro numa 
época em que o futebol era completamen- 
te diferente. «Como nós não volta a apa 
recer ninguém. Nós jogávamos por amor 
ao futebol, à cidade. Nunca ganhei um 
tostão. Eu, e outras como eu, nunca rive- 

mos um ordenado ou um prémio de jogo. 
Hoje, ganham muita massa! Talvez por 
isso, já ninguém jogue por amor à cami- 
sola - como era costume dizer-se -; agora, 
jogam poramor aos milhões que lhes caem. 
nos bolsos no final de cada mês. Mas os 
jogadores não têm culpa. Os culpados são 
aqueles que lhes oferecem o dinheiro. Se 
me oferecessem eu também aceitava. Não 

É As coisas são mesmo assim...» 
Nunca jogou noutro clube a não ser o 

Beira Mar. «Ãos 18 anos fui oferecer-me 
para fzer um treino e fiquei a jogar nos 
juniores, Tenho tantas saudades! Vivi 
grandes momentos no clube. Os colegas, 
a nossa amizade, as vitórias e as derrotas, 

as alegrias e as tristezas, deixaram-me 
muitas e boas ões. Tudo isso faz 
parte da minha vida. É impossível não 
ter saudades...» 

Arivalidade no distrital 

Conta-nos Tobias dos Santos que o 
campeonato distrital era muito duro. 
«Violento mesmo. Havia uma rivalidade 
muito grande, Nunca entendi muito bem 
o motivo, mas à verdade é que era terr- 
vel. Não se gramavam uns aos outros! Isso 
tornava o campeonato distrital muito 
duro». Contudo, nunca foi um jogador 
que fizesse muitas faltas. «Não gostava. 
Eu só queria jogar. Mesmo assim, ainda 
apanhei algumas sarrafadas, mas nada que 
me impedisse de jogar. Ainda tenho al- 

gumas marcas Como nunca foi de fizer 
muitas faltas nunca recebeu nenhum cas- 
tigo. «Apanhar pancada era normal. O 
futebol é uma modalidade dura». 

Os equipamentos pobres de um 

clube pobre 

«Eu como jogador — e mais colegas - , 
trabalhávamos aos domingos de manhã 
para podermos ir jogar à tarde. Não ti- 
nhamos médico, massagista ou enfermei- 
ro. Nem sequer tínhamos números nas 
camisolas! O nosso “médico” era um cu- 
rioso que andava com uma caixa branca 
com uma cruz vermelha pintada. Den- 
ato da caixa havia algodão em rama, mer- 
cúrio, tintura de iodo e uma ou duas li- 
gaduras», Os equipamentos, muito usa- 
dos seram lavados por nós. Tínhamos que 
levar o equipamento para lavar em casa! E 
as botas? Se não as mandássemos arran- 
jar, ninguém mais o fazia. O Beira Mar 
eta'm'elube pobre. Nãó havia nada a 
fmer.. 

Vinte anos de vida dedicados oo mar 

Para além do futebol, que nem era 
considerado um emprego, porque não 

havia salários, Tobias dos Santos trabalhou, 
durante 20 anos, na pesca do bacalhau, 
«Fiz 29 viagens». Por isso a sua actividade 
desportiva era repartida entre o mar e o 
campo de futebol. Sempre que estava em 
terra jogava. 

Corria o ano de 1942 e Tobias dos 
Santos voltava de mais uma viagem. «Vi- 
eram falar comigo e perguntaram-me se 
eu queria ficar no Beira Mar. Sair do mar 
e fazer uma coisa de que gostava tanto era 
uma ideia fantástica. No entanto, ficaram 
de me arranjar um emprego. De outra 
forma não podia jogar futebol. O empre- 
go só apareceu ao fim de três meses. Fui 
gastando as minhas economias e resolvi 
voltar para o mar... O trabalho era em 
Vale de Ílhavo. Tinha que ir de bicicleta. 
Entretanto, casci-me. Tive mesmo que 
voltar para o mar. Eu fazia duas viagens 
por ano e sempre que voltava já estava al- 
guém à minha espera para me desafiar a 
jogar. E eu ia. Sem treinar, sem: nada. la, 
porque o futebol era mesmo uma paixão». 

Aimportância do apoio 

“Tobias dos Santos está reformado, mas 
continua a trabalhar como porteiro de 
uma empresa em Aveiro, a Enquanto po- 

o EA E 

Primeiro plano: Moreira; Maximiano;Tobias; Graça; Vieira. Segundo plano: Planp 
Petrak (treinador); Gamelas; Marques; Freire; Barnabé; Horácio; Toni. 

Ora bolas! 

Marçal conta: 
«Sou adepto do Beira Mar. A seguir, só o 
Benfica. Uma vez até tive a possibilidade 
de ir treinar ao Benfica. Não quis. Não 
queria deixar o Beira Mar por nada deste 

mundo», 
«O melhor jogador português é o João 
Pinto. É um jogador muito inteligenten. 

«Uma vez, cheguei do mar a uma quarta- 

feira e fui jogar no domingo. O jogo era 
contra a Académica de Viseu, em Aveiro. 

Ganhámos por 2-0. Marquei os dois go- 
Pete a o   

culos», 
«Houve grandes jogadores em Portu- 

gal. O Matateu e o Eusébio são exem- 
plos disso. Mas o Eusébio foi reconhe- 
cido a nível mundial. Ainda jogou em 
Aveiro, mas em final de carreira. Nessa 

altura, já não era tão bom...» 
«Nunca recebi um tostão, mas o Beira Mar 

comprou-me uma bicicleta para eu ir para 

o trabalho. Custou 750$00. Fui muito 
censurado por is 

«Tenho muitas saudades do meu tem- 
po de futebolista. Mas, agora, já não 
posso fazer nada...» 

& do 

  

»   

ã joio dobei 

Jogador: Tobias dos Santos Calisto 
Posição: 

Característica: marcava muitos golos, 

mas precisava de dois interiores 

  

der vou trabalhar, Vou de bicicleta para o 
meu trabalho. Já não jogo futebol, mas 
ainda ando de bicicleta!» 

Sócio número 1141 do Beira Mar, 

anão perco um jogo em casa. Gosto mui- 
to de ver às jogos. Não fico nervoso. Já 
estive do outro lado. Aprendi a contro- 
lar-me. Por outro lado, era incapaz de gri- 
tarou chamar nomes aos jogadores. Quan- 
do joguei chamaram-me alguns, e não 
gostei. O apoio dos adeptos é muito im- 
portante. Mas os adeptos não devem acu- 
dir só quando as equipas estão a ganhar. 
É quando se está a perder que o apoio faz 
mais falta e é mais importante. Contudo, 
parece-me que os aveirenses sentem cada 
vez menos carinho pelo Beira Mar. As 
pessoas de Aveiro afastaram-se do futebol. 
São mais os sócios dos arredores do que 
propriamente da cidade», 

É preciso uma dose de talento 
para jogar futebol 

Aos 33 anos deixou de jogar fureo 
Uma decisão necessária mas dificil, Tobias 

dos Santos tem dois filhos. «Um casal. O 

rapaz nunca teve queda para o futel 
Os meus netos também não envereda- 
ram por aí. Eu gostava que eles tivessem 
jogado futebol, mas isso não aconteceu... . 
Paciência! Para jogar futebol é preciso ter 
talento. É uma coisa que vem de dentro 
das pessoas. Ou se tem, ou não...» 

E, se, hoje, tivesse 18 anos? «Penso 
muitas vezes nisso... É possível que tives- 
se muito sucesso». 

Subir e descer faz parte da vida 

O Beira Mar desceu de divisão. «Paci- 

ência! Subir e descer faz parte da vida. O 
futebol é mesmo assim. Nem sempre os 
resultados dependem dos jogadores. O 

factor sorte existe, e às vezes é ele quem 
dita as regras. Eu já joguei. Sci como é 
que as coisas são. Perder e ganhar fiz par- 
te do desporto. É preciso saber reconhe- 
cer isso». 

No que diz respeito à arbitragem, 
Tobias Santos diz não ter tido razões de 

queixa. «No meu tempo, nunca me aper- 
cebi de que existisse corrupção na arbi- 
tragem. Hoje, é diferente. Desconfio que 
andam por aí uns árbitros corruptos...»



BREVES DA UNIÃO 
EUROPEIA 

O SANTER E BONINO DEIXAM A 
COMISSÃO EUROPEIA A 19 DE JU- 
LHO. O Conselho da União Europeia 
aceitou a saída antecipada de dois mem- 
bros da Comissão Europeia — o presidente 
Jacques Santer e a comissária Emma 
Bonino. Com o novo elenco liderado pelo 
italiano Romano Prodi já constituído e 
pronto para entrar em funções no próxi- 
mo mês de Setembro, estes dois membros 
da actual Comissão não serão substituídos 
e os respectivos pelouros serão repartidos 
pelos restantes comissários que permane- 
cem em funções. No caso de Jacques Sanrer, 
até à data presidente do colégio de comis- 
sários, sem o espanhol António Marin 
quem presidirá à Comissão Europeia até à 
entrada em funções do novo executivo. 
Comunitário. 

O PAT COX PRESIDE AO GRUPO 
LIBERAL NO PARLAMENTO EURO- 
PEU. O Grupo Liberal do Parlamento 
Europeu reelegeu o curodeputado irlan- 
dês Pat Cox para seu presidente. Com 50 
eurodeputados eleitos, o Grupo Liberal 
poderá vir a constituir o “fiel da balança” 
entre o Partido Popular Europeu, com 232 
eurodeputados, e o Partido Socialista Eu- 
ropeu com 180 assentos. 

D GANHA ADEPTOS A IDEIA DE 

REDUZIR PERÍODO DA DUPLA 
CIRCULAÇÃO DO EURO. O anúncio 
do governo alemão de reduzir para dois 
meses o período transitório em que coexis- 

tirão em circulação o euro e o marco está a 
ser seguido com particular atenção pelos 
restantes governos da União Económica e 
Monetária que começam, igualmente, a 
equacionar a possibilidade de reduzirem o 
período de circulação simultânea das mo- 

elas nacionais e do euro. As previsõesapon- 
tam para que, brevemente, a Espanha possa 
vir a tomar idêntica atitude. Apesar de a 
legislação comunitária permitir aos Esta- 
dos membros reduzirem o prazo inicial- 
mente previsto de seis meses como perio- 
do máximo, a Comissão Europeia defende 
um consenso sobre esta matéria entre to- 
dos os Estados da zona do euro. 

E REINO UNIDO NÃO EXCLUI A 
POSSIBILIDADE DE ADERIR À UEM. 

O primeiro-ministro britânico, Tony Blair, 
defendeu esta semana que o Reino Unido 
deve manter abertas todas as opções que 
lhe permitam vir à aderir à União Econó- 

mica e Monetária e a utilizar o euro, ape- 
sar de ter reconhecido que as condições eco- 
nómicas que atravessa actualmente a zona 

do euro não são as mais favoráveis para 
perspectivar qualquer alargamento. Estas 

constituem a resposta do pri- 
meiro-ministro aos conservadores do seu 
país que continuam a recusar a integração 

do Reino Unido na zona do euro. Antes 
de melhorarem as condições económicas 
desta zona, o governo de Blair não se mos- 
tra disponível para equacionar a eventual 
adesão à União Económica e Monetária. 
-Em todo o caso a decisão final estará sem- 
pre dependente da decisão do povo britá- 
nico que se pronunciará sobre à matéria 
em referendo que terá lugar depois das 
próximas eleições gerais marcadas para 
2001. 
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Apresentados 152 projectos no PROCOM 

Candidaturas ultrapassam 
100 milhões de contos 

Os incentivos do Procom estão a criar 

condições à renovação urbana dos cen- 

tros históricos de vilas e cidades, tendo o 
comércio tradicional recuperado energias 
para a sua manutenção, disse o secretário 
de Estado do Comércio. 

Osvaldo de Castro, que intervinha no 
encerramento do fórum “Comércio, ci- 
dade e qualidade de vida”, realizado na 
Curia, realçou o aparecimento de em- 
presários jovens no sector como uma ga- 
rantia de que o pequeno comércio, aba- 
lado; nos últimos anos pela proliferação 
das grandes superfícies, começa a trilhar 
uma nova etapa da sua história. Quem 
mais investe são os mais jovens», decla- 
rou O governante aos jornalistas, pouco. 
antes de usar da palavra na sessão final, 
expressando a convicção de que o «páni- 
co» já não é o sentimento dos empresi- 
rios que investem nas pequenas e médi- 

Osvaldo de Castro indicou que, entre 
as candidaturas ao Procom - Programa de 
Apoio ao Comércio - «vinte por cento ou 
mais são do sector da restauração», As no- 
vas formas de concorrência, designa- 
damente as grandes superfícies, «não vão 
conseguir acabar com uma realidade im- 
portante», que marcou a história econó- 
mica do país. 

O secretário de Estado adiantou que 
O pequeno comércio tem agora «novas 

oportunidades» para se manter e 
revitalizar. «Os comerciantes estão a acre- 

dirar nos incentivos e nós (o Governo) 

estamos a fizer uma diferenciação positi- 
va», disse, acrescentando que as 
autarquias, por outro lado, ereconcilia- 
ram-se com o sector. 

De acordo com Osvaldo de Castro, o 
Procom «excedeu todas as expectativas e 
vai continuar», embora, na sua opinião, o 
sucesso «dependa muito das parcerias cri- 

adas com as associações» empresariais. 
Emerge, actualmente, em Portugal «um. 
novo comércio de proximidade», em re- 
sultado de uma «grande vontade de in- 
vestimentos dos comerciantes e das cá- 
maras municipais», afitmou. «As candi- 
daturas apresentadas no âmbito do 
Procom ultrapassam os 100 milhões de 
contos de investimento», revelou. 

Osvaldo de Castro salientou que, ao 
todo, 152 projectos, correspondentes à 
140 concelhos, deram entrada na Direc- 

ção-Geral do Comércio e da Concorrên- 
cia a fim de serem contemplados com 
verbas daquela programa. 

Criado na sequência dos protestos do 
comércio tradicional, face à ameaça que 
as grandes superfícies começaram por sig- 
nificar para a sua sobrevivência, o Procom. 
traduz, também, um importante investi- 
mento na requalificação urbana de vilas e 
cidade de norte a sul do país, frisou. 

  
as empresas comerciais. 
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Mitsubishi no socorro a náufragos 
O Instituto de Socorro a Náufragos (ISN) dispõe, desde à 

passada segunda-feira, de uma viatura Mitsubishi L 200 es- 
pecialmente preparada e equipada para acções de vigilância e 
salvamento. A entrega, feita pela Jorjauto Centro em colabo- 
ração com a Mitsubishi Motors Portugal, teve lugar na praia 
da Torreira (Murtosa), ficando a viarura disponível até final da 

época balnear. 

Aumento de capital da Telecom 
rendeu 142,8 milhões de contos 
O aumento de capital social da Portugal Telecom de 950 

milhões de euros para 1.045 milhões de euros, cujo preço foi 
fixado em 37,50 euros (7.518 escudos), rendeu à operadora 712,5 
milhões de euros (142,8 milhões de contos). De acordo com o 
presidente da Portugal Telecom, Murteira Nabo, que falava no 

final da 4º fase de privatização da operadora de telecomunicações, 
o montante do encaixe realizado com o aumento de capital irá ser 
aplicado na redução da dívida da empresa. 

O preço definido para o aumento de capital foi igual ao da 
Venda Directa a investidores institucionais, tendo a operação 

decorrido em simultâneo com a 4º fase de privatização da PT. 
Para o aumento de capital foram emitidas 19 milhões de acções, 
tendo 7.499.736 sido alocadas no âmbito da Oferta Pública de 
Subscrição e 11.550.264 no âmbito da Venda Directa. 

Telecel lança serviço para converter 
euros em escudos e vice-versa 

A Telecel lançou um novo serviço que permite aos seus clien- 
tes realizar conversões monetários de escudos para euros e de euros 
para escudos de um modo «simples e rápido», anunciou a em- 
presa. 

Para ter acesso ao Serviço EuroConversor, o cliente pode fazer 
uma chamada gratuita para o número (0931) 1998 no caso de 
querer converter escudos em euros, ou para o número (0931) 
1999 para a conversão de euros em escudos. 

Este novo serviço está disponível para todos os clientes, onde 
quer que estejam, já que para além do território nacional pode ser 
utilizado em situações de roaming. As chamadas realizadas da 

rede Telecel para o Serviço EuroConversor são gratuitas aré ao dia 
30 de Setembro de 1999. Após essa data serão pagas ao preço de 
20 escudos por minuto (IVA incluído). 

Este serviço está também disponível para chamadas realizadas 
a partir de operadores de outras redes nacionais. 

“iMac” clonado? 
A Apple Computer Corporation — produtora do “iMac” — 

instaurou, recentemente, um processo contra a Future Power e à 
Daewoo Telecom, pela alegada produção de um computador em 
tudo idêntico à mais recente coqueluche da Apple. A queixa tem 
por base o facto de, segundo os responsáveis daquela empresa, os 
sistemas “E-Power” — designação do computador da empresa pro- 
cessada — baseados em Intel, copiarem «ilegalmente o design da 
Applo. 

Os “E-Power”, apresentados recentemente, vão estar dispont- 
veis, de acordo com uma notícia da ZDNet Portugal, numa 
grande variedade de cores (ametista, rubi, topázio, esmeralda e 

safira), a exemplo do que acontece com os “iMac”. Estes novos 
computadores estarão disponíveis no mercado, em princípio, em 
Setembro, ao preço de 160.000$00 (processador Celeron a 
460MHz). 

No processo que está já em curso, a Apple solicita mesmo ao 
tribunal que seja proibida a distribuição dos “E-Power”, para além 

de pedir ainda uma inderanização pelos danos catisados. 

Memorial às vítimas do Holocausto 
vai nascer em Berlim 

O Governo alemão aprovou, por maioria, a proposta de cons- 
trução de um grande memorial aos judeus vítimas do Holocausto, 
no centro de Berlim. O espaço irá ser constituído por 2700 pila- 
res em pedra — alguns do tamanho de um ser humano adulto — 
que simbolização um cemitério judeu. 

A decisão, aprovada com 314 votos a favor e 209 contra, é o 
culminar de mais de 50 anos de grande debate acerca da forma 

como a Alemanha deveria representar e eternizar O seu passado 
nazi, 

O memorial, que imortalizará um dos capítulos mais trágicos 
e marcantes da história alemã, terá a dimensão de dois campos de 

futebol e ficará situado perto da porta de Brandenburg, em Berlim.  
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Miguel Lemos 

O dinheiro, todos o sabemos, é o 
motor da Economia. Não só para quem 

vaio supermercado fazer compros, como 
para o empresário que investe numa nova 
fábrico de cimento. Trata-se do mesmo 
coisa, apenas diferindo na escala. 

Uma das funções do dinheiro reside 
no facto de actuar como facilitador das tro- 
cas ao permitir satisfazer uma dado utilida- 
de a quem o alienou contra o obtenção 
de um novo produto ou serviço. Outra das 
suas funções, que decorre do anterior é 
da servir de reserva de valor. Neste senti- 

do o dinheiro é uma coisa intemporal, sem 
prazo de validade, que se pode ir acumu- 
lando para se fazer circular numa data 

indeterminada no futuro. Esta transacção 
pode representar não só a aquisição de 
um bem cu serviço mas o pagamento de 
uma divido; e assim o dinheiro também 

serve como meio de satisfazer no futuro 
compromissos que foram assumidos no 
passado. 

Diziam os nossos avós, com aguela 
sabedoria que lhes é peculias, que o di- 
nheiro não cresce nas árvores. Nada mais 

certo. O dinheiro é sempre um bem es- 

casso -. mesmo para aqueles que o têm 

em abundâncio relativa - já que a “curva 

de utilidade” de coda um é proporcional 
aos recursos de que detém, ficando aque- 
la, em regra, sempre acima destes. 

Estamos, assim, efemomente conde- 

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

O dinheiro 
nados a ter de procurar fazer crescer o di- 

nheiro de que precisamos para satisfuzer 
as nossas necessidades. Garanto-vos, 
porém, que isto não é tarefa fócil. Nem 
mesmo para o Estado, para quem dantes 
bastova-lhe estalar os dedos pora pôr os 

rototivas da Cosa da Moeda a funcionar. 
A emissão de moeda obedece o regras 

extremamente aperto- 
das que faz com que, 
na maior parte dos ca- 
sos, para obter mais 
dinheiro o Estodo re- 

tire-o legalmente a 

quem o tem, isto é 

dos cidadãos sob a 

forma de impostos (a 
messa monetária vai 

crescendo mas mais 
porforça da aciivido- 
de do crédito de que 
poderei folar noutro 
ocasião). 

Bom: como resol- 

ver então o nosso 

problema? Generica- 

mente a solução é só 
uma - o aforro. Isto 
é, conseguirmos pou- 

paro suficiente para gastar o dinheiro não 
apenas em novos bens de consumo mos 
em actividades que permitam multiplicar - 
“valorizar”, diz-se - as economias que fo- 

mos pondo de porte. Por vezes podemos 
mesmo tornar mais rápido este processo 

  

Como fazer crescer o dinheiro... 

de acumulação, recorrendo precisamente 

ao crédito; isto é, “alovoncando” os nos- 

sos recursos indo pedir outros empresta- 
dos - nenhum problema com isto desde 

que aquilo em que vamos investir gere uma 
taxa de retorno superior oo custo do 
endividamento contratado. 

Agora a grande questão está em saber 
onde aplicar esses recursos de modo a 

questa riqueza primitiva acumulada efec- 
tivomente se multiplique em vez de se des- 

- Pôr o dinheiro a 
render no Banco? 
Claro que não! Como 
se sabe hoje em dia 
os taxas de juro reais 
encontram-se abaixo 
do inflação, com a 
agravante de o Esto- 
do ainda nos obrigar 
q pagar IRS sobre es- 
ses rendimentos nega- 
tivos. Isto significa, na 
prática, que o Estado 
encontra desta monei- 

ro uma forma comu- 
flada de toxar o nos- 
so património, já que 
está a cobrar-nos di- 
nheiro sobre algo que 
nos dá prejuízo... 

= Investir em Ac- 
ções ou Fundos de Investimento? Esta é, 
efectivamente, uma solução embora, firan- 
do algumas excepções roros, a rentabili- 
dade que se pode obter - de uma forma 
sólida e sistemático - destes instumentos 

seja relativamente limitada. 

= Arriscar num negócio? Talvez, mas 
qual? Aqui o que geralmente acontece é 
que o risco é inversamente proporcional 

ao rendimento obtido. Se, por exemplo, 
optar pelo negócio de traficar em droga 
pode em poucos meses ter dinheiro para 

comprar um iate... mas será que vale mes- 
mo a pena? O mais seguro é apostar em 

actividades que conheça bem - legais, de 
preferência... - e em que a realidade de- 
monstre produzirem de uma forma con- 
sisfente um retorno aceitável. Quanto? 
Como estão as coisas hoje em dia, qual- 

quer coisa que dé ao seu capital investido 
algo acima dos 10:12% já não é nado 
mau. 

Não se esqueço, no entanto, que este 

volor deve ser sempre confrontado com 
outras variáveis: a volatilidode (estabilida- 

de) do negócio, o lempo de recuperação 
do investimento, os custos de oportunida- 
de (o que é que deixou de poder fazer ou 
de ganhar paro obter esse rendimento odi- 
cional) e, the last but noHhe least, o prazer 
que a coisa lhe dá... 

Para aqueles que trabalham por conta 
de outrem e estão bem nessa pele, uma 

sugestão: procurem valorizar as carreiras 

profissionais e peçom depois um aumento 

ao patrão (se este não reconhecer o es- 

força, é trocar por outro que o foça...). 

Apliquem, então, o que puderem poupar 
em fundos de investimento de risco mo- 
derado - moioritariamente compostos por 

títulos do Divida Público, por exemplo. 

Poderão talvez não chegar a ser milionári- 
os; mas ninguém vos poderá acusar de 
falta de sensatez ou de não fazerem nada 
pela próxima geração. 

  

AVI A 

  

ego 
Este espaço foi criado especificamente para a divulgação de ofertas e procura 
de emprego . Portanto, se está à procura de emprego ou se é uma empreso 
que pretende admitir trabalhadores, basta apenas fazer aqui o seu pedido. 
Para saber mais informações, devem contactar o Gabinete de formação 

Profissional /UNIVA da ACA através do telefone nº 377 190 (Helena Marques) 

  

Desta vez você não vai escapar! 

LDO FIM DE ESTAÇÃO SO NA     

DD Refé 0001 - Precisa-se rapaz com ida- 
de compreendida entre os 18 e 25 anos, 
serviço militar cumprido, possuidor de 
carta de condução, conhecimentos de 
informática e 12º ano completo, para de- 
sempenhar funções de atendimento ao 
balcão e entregas no exterior. Dá-se prefe- 
rência a quem morar em Albergaria-a-Ve- 
lha. 
1 Refi 0002 - Precisa-se rapazes com ida- 

de superior a 20 anos, carra de condução e 
ana própria para trabalhar na área de 

Õ REU RaL E AS 
tas (M/F), para uma unidade hoteleira da 

cidade. Dá-se preferência a pessoas que 
possuam conhecimento falado e escrito de 
inglês e ftancês, motivação para o trabalho 
a realizar, boa apresentação e facilidade de 
comunicação. 
DD Refi 0004 - Precisa-se vendedoras de 
loja com os seguintes requisitos: Idade 
máxima de 30 anos e 12º ano de escolari- 
dade. 
DD Refi 0005 - Precisa-se de empregados 
(M/F) para loja no Forum Aveiro. 
DD) Ref 0006 - Precisa-se 2 pessoas (M/ 
F) para os cargos de Relações Públicas e 
Recepcionista/telefonista, para uma empre- 

sa Renta Car 
  

GOSTA DO TRABALHO DE VENDAS? 
Quer experimentar uma actividade diferente 

com alta rentabilidade e ligada a uma instituição 
de grande prestígio na cidade? 

Então marque já hoje a sua entrevista. 

Exige-se óptima apresentação, disponibilidade 
imediata e viatura própria. 

Ligue: 034.377194 
(Helena Marques)       

Aveiro Moda “99 

10 a 14 de Setembro 

Centro de Congressos 

Desfiles - Novas Colecções - Saldos 

Informações: 
Associação Comercial de Aveiro 

377194   
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Luís Cruz 

Problema nº 31 
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HORIZONTAIS. 1 Alimento: caído do céu; 
taça 2-Erro de programação em computo- 
dores; o início de ulalgia; enguia 3-Simbo- 

lo guímico do ósmio; memória fica do com- 
putador; meio urso 4-Ramificação 5-Coze 
no forno; nome de um mar é-Metol precio- 
so; peixe bom em bifes ou em conserva 7- 
Cão de filo corpulento; atracção 8-Chan- 
celas 9-Símbolo químico do cobre; rasante; 
dois mil em romano 10-Sigla de uma orga- 
nização internacional; batráquios; fecha 
parcialmente os asas para descer mais de- 
pressa 1 |-Cidade japonesa; lubrificante. 

VERTICAIS 1-O mesmo que choupa; par- 
te do circunferência 2-Muares; a mais im- 
portante estrela para o Homem; ligo 3-Sím- 
bolo químico da prata; transpira; interjei- 

ção 4-Escossos 5-Fomo; vagueia ó-Terra 

empapoda; o mesmo que aleio 7-Leito; di- 

ficuldade (fig.) 8-Folhetas 9-Letra grega; 

bebida alcoólica; catedral 10-Sapo da 

Amazónia; patrão; voz do gato 11-De viva 
voz; pilha. 

Soluções nesta página 

Farmácias de serviço 
De 1502] de Julho 

Dia 15 Farmácia Neto R. Passos Manuel, 
4:A Dia 16 Farmácia Moura R. Manuel 
Firmino, 36 Dia 17 Farmácia Central R. 
dos Mercadores, 26 Dia 18 Farmácia 
Moderna R. Comb. Grande Guerra, 103 
Dia 19 Farmácia Higiene R. José L. Cas- 
tro, 162 r/c - Esgueira Dia 20 Farmácia 
Aveirense R. de Coimbro, 13 Dia 21 
Farmácia Avenida Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 296 

Comboios 
Porto/Aveiro/lishoa Lisboo/Aveiro/Porto 

Alfa Alfa 
14:10/14:54/17:30 
17:10/17-54/20:30 
19:10/19:54/22:30   
Intercidades 

:50/9:30 
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:53/12:30 
/11:50/14:30 
/20:53/23:30 

*Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº 31 
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Cartaz 

“A semana na Tv. 
De 15 a 21 de Julho 

tebol de Proia 
= 00.50 — 24 Horas 

Geno. Voaà 
02.00 — Perigo Iminente 
250 Úlima Sesão: As 
Notes Locas de Jimmy 

Quinto (dia 15) 
13:00 — Jornal do Torde    Segundo (dia 19) 

  

13:45 — Consultório E 00 — Jornal da Tor 
14:45 — Mundialito; Fu- 13:45 — Consultório 
sa de Praia 14:45 — Nos fsas 1 

15:35 — Malha de Intrigos 
15:40 - Lições do Tonecas 
1$:15- O Amigo Público 
18:15 — Pois, pois 
19:05 

  

23:15 — Ballet Rose 
00:15 - Mundialito: Fu- 

pr de Praia    
01:40 - Mundial Basquetebol 
01:55- Video Clube: *Um 024 
Espião Impossível” 0245. Mundilde Bosquetdbo! 

03:20 - Móquinos 
Sexta (dia 16) 03:50 Última Sessão: “A 

13:00 — Jormal da Tarde Sétima Moeda” 
13:45 — Consultório E) 

158 ud od 
3:45 — Consultório 
us. Nos Asas do Destino 

  

21:45 — RTP/Economio    
ita! 

— Hiller e Stolini — 

- Especial Musical 

Sexto (dia 16) 
14:32- Informação! 
ornal da Tork ore) 

ár 
60 - — O Cominho das 
Estrelas — Nova Geração 
16:45 - Gente Remota 
18:00 - A Fé dos Homens 
19:20. Mundial del 
21:45 — RTP/Economia 
22:00 — Jornal 2 
5 E Aconteca 

  

— Máscaras da Música 
01:15 - Especial Musical 

ábudo (dia 17) 
2:30 — Contos, 
    20 — Dinheiro vivo 
14:00 — Actualidades 
15.00 — Desporto 2 
18:50 - 2001 
19:20 - Onda Curto 
19:50 - A Saga da Vida 
20:40 — Departamento de 
Homicídios 
21:40 — UGH 
22-00 — Jornal 2 
35 — O Lugar da 

23:35 — Allô, Allô 
00:05 — —Jogo da Vida 

lous 

  

ões Sujos” 
0.50 = Espec Mosca 
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14:20 — Matinée: “Uma 13:00 — Primeiro Jornal 
Mulher de Corpo Inteiro” 14:00 — O Juiz Decide 

  

  

— Você Decide 17:00 — Matinée: “Bru 
Quarto (dio 21) — No Sofá Vermelho xinhas no Ataque” 

16:00 — Buéréré 19:00 — Colégio Brasil 
de 21:00 - Directo XXI 

nas 21:40 0 Segredo dos Estrelas 
1432- à 
(om do TordeAcontec) 

1540-Gdmo od 

  

00:50 - Terror no Espaço 
0150 - Especial Musical 

  

Quinto (dia 15) 
13:00 - Primeiro Jornal 

=—O Juiz Decido 
— Você Decide 

Fátima Lopes 
aa os Vemelho 

deum! pes 
Bi BA And 

= Jornal da oia” 
— Suave Veneno 
— Esta Semana 

23:30 — Noite de Estreia: 

        

  

  

15:40.- Lições do Tonecas 00:35 Absoluty Fabulous “Sem o" 
16:15-O Amigo Público 01:05-CneSúbado: "Roger 01:45 — Último Jornal 
18:15 — Pois, País cbr — Meteorologia 
19:05 — País Regiões — Portugal Radial 

- 19:15 = Os Lobos npeninao (á (dia 18) 02:50 — Vibrações 
21:55 - Ecoman 20.00 — Telejornal Donmininl 
7145 -UmoCosoemFanios 20-45 - Contra Informação Ni = Pe deciode Sexta (dia 16) 
22:15 — Sessão Especial: 20:55 - Ecoman 11:50 — Murphy Brown 13:00 - Primeiro Jornal 
al Loi do Poder” NB 12:15 = Heróis em Aão 14:00 — O Juiz Decide 
0045 - Mogi: Tuquesâisa 21:55 — Herman 99, 15:00 — Você Decide 
0:00 - Mundinito: Fu- 00:15 - Dhormao Greg 14:00 - Juma do rica 15:40 - Fátimo Lopes 

tehol de Praia 00:45 —24 Ho a Roloçõs 17:55 No Sofá Vermelho 
DI:10—24 Horas 01:%0- 5.00 - Gala do Desp : ó y 
01:45 — RTPJEconomia 01.300 Tempo 1690. Desporto 2 n 
2.00- Géismo: VoltnáFrungn  01-35--Gidsmo-Vokoáfrona 18:40 - Excentricidades = Jornal da Noite 

02:10- Mundiaida Basquetebol. 01:50- MuncildeBasqueiebol 19:00 — Ludrão que Rouba o a 
õ :10 — Moda Mar 02:05 — Seaquest, Briga- 

da Submarina 
03:00—0 Tempo 

Quarta (dio 21) 
4:00 — Top + 13:00 — Jornal da Tarde 

14:55 - Mundialito: Fu- 13:45 — Consultório 
tebol de Praia 14:45 — Nos Asas do Destino 

15:35 - Divulgação 
15:40 - Lições do Tonecos 

“Amando” 16:15 O Amigo Público 
18:15 — País, país 
19:05 — Pais Regiões 
19:15 — Os Lobos 
20:00 — Telejornal 
n6- Con remção 

— Docs 

02:35 - Páginas Negras 
de Pardo Agon 

Sábado (dia 17) 
13:00 Jornal da Tordo 

Re Perigosa 

  

  

DZ; M — Última Sessão: 
“Quatro Quartos” 

Domingo (dio 1 
13:00 — Jornal da Tarde 
13:45 - RR Fu 

| tebol de 

3 Poema 

om 
     

15:45- Node in Portugal 
17:00 - Saber & Fazer 
1735 Moinée: "Ulro Seceto” a (dia a 
19:25 — pare e Sofia 2-1 
2000 — Telej nal do Doe 
20:50 — idos d do Cosa 15:00- Gdismo: Volud França 
21:45 — Ecoman 6:00 — Terra Selvagem 
22:00 Jet7 Gente Remota 

22:40 — A Teia 18:00 - A Fé dos Homens 
00:35 - Mundialito: Fu- 19:20 Mundial de Bosquetebo! 

Lodrão 
19:35 — Bom Bordo 
n:00— igid 8 Letras 
22:00 — 
22:35 — iron de 
Memória 
23:10 - Fognas 
23:40 — Noite de Cinema: 
“O Combóio do Inferno” 

segundo (dio 19) 

Ui do 

Temo si 
5 - Gerite Remota 
0 — À Fé dos Homens 

  

    
  

23:50 — Novos [id 
00:45 — Biografia: Eu 

Mário Botas 
LAO - Especial Musical 

Terça (dia 20) 
14:32. Informação Gestual 
Uormal da Torde/Acontero) 
1500--Geismo. olnã 
6: 

  
EA “ligo- 

    
  Bel as “ção Tot 4 

feito” 

0200 Ulino lol 
02:35 — Portugal Radical 
03:05 — Vibrações. 

Sábado (dia 17) 
13:00 - Primeiro a 
14:00 — Aventu 
“Academia de Polícia. Ni À 

Petulho do Cidadão” 

2% ando Vip 
O Mulher 

nl      : odisia 
00:45 — Último ra 

—0s Ds do Cina- 
Boby Sitter * 

03:35 — Portugal Rodical 

Domingo (dia 18) 
- Primeiro Jornal 
— Sessão E 

Re tório” 

A 00= Ss o Cão Polícia 
18:00 - Chiado Terrasse: 
“A Rede” 
20:00 — Jornal da Noite 
21:00 — Um Sarilho Cha- 
mado Marina 
21:30 — O Fura Vidos 
22:00 — Cantigas do Rua 
23:10 — Maiores de 17: 
"Desejos Inconscientes” 
01:10 - Último Jornal 
01:45 — Hilda Furação 
O Portugal Radical 
Segundo (dia 19) 

  

  

S
E
S
E
E
 

        

   

22:40 — Caso da Vida: 
“Estação do Amor” 
00:40 - na Total: “A 

    
00 - Suave Veneno 

O — Roda de Milhões 

  

—Todo Verdade Forsa do 
= Último Jornal 02:30 — Síria: e itrias 

5 - Os Filmes do Sé- Fantásticos 
di “A Marca de Fogo” 

- Portugol Radical Domingo (dia 18) 
0d: mo Mibroçõos 11:00 — Angelus: Oração 

did - terço io 20) Orsa pr Soo Sh 

3:00 - Primeiro Jornal ssa Dominical 

      

  

  

  

  

      
0 = O li Dodo 1 
Cyré Dede 1305 Docnáriada 

ENE nes pera Natureza: Os Últimos 
Poraisos na Terra 

Er: “dba 14:10 — Hatinée: “Coro- 
00 - Jornal da Noite fim Pe 

= imagens Reais. sos da uma Universia” 
= Suave Veneno 19.0 Colégio rs = Casos de Polícia “Di 

-4O Sério: Cosa Justa 
— imo Joel 29:40 Fime: Olhosque 

50 = Dra Quim Mentem” 
:50 - Portugal Radical UE Si: ii Ni 

E = Nibrnçõos 01:40 - Cinemania: “En- 
arto (dia 21) contro com q Vido! 

A O Je eg Segundo (ia 19) 
5:00 - Você Decide 1330 - TM Jornal 
5:55 - No Sofá Vermelho 14:00 — Sangue a 

e sangue 

Re 150 Samenha     
  

  

20:00 - Jomal do Noite 1 o 
21:00 — Jornalistos 19:00 — Soldados da Justiça 
22:10 — Suave Veneno 20:00 — Asas nos Pés 

23:20 — Cine Américo: “0 21500 - Directo MK 
Feitiço do Tempo” a 

— Último Jornal 
(01.55 Médicas sem Fronteiros 
02:55 — Portugal Radical 
03:25 - Vibrações 

» 
TVI 

  

ES Filme: “Orquídea 

a ae E eebeo e 

13:30 lina A 
14:00 — Sangue x meu 
sangue 
15:00 — Samantha 

Quinta (dia 15) 16:00-“Botatoon” 
13:30 - TVI Jornal 18:00 — Série: Robocop 
E da — Sangue do meu  19:00-: Soldados da Justiça 

20:00 - Asas nos Pés 
EE O. Samantha 21:00 - Directo XX 
16:! 21:40 — Marés Vivos 

22:40 — Filme: “Na Lista 

geme 
21:40- Emegitimo Defesa 03:15 — Competente e 
z: 30 Filme; "Homici- Descarada 
dio de Versace” 03:45 — Quarta a Fundo 

0): a - aeee e 
Quarto (dia 21) 

13:30 - TVI Jornal 
14:00 — Sangue do meu 
sangue 
15:00 — Samantha 

— "Batatoon” 
Sexto (dia 16) 

13; 

  

-WiJomal 16:00 
— Songue do meu  19:00-: 

20:00 - Asas nos Pés 
Ba O Samantha 23:00 - Directo XX 

6:00 - Batutoon 21:35 — Quero Justiçal 
Robocop lme; “Inocên. 

— Soldados da Justiça cia Perverso” 
— Asas nos Pés 00:45 — Filme: “Invasão 

21:00 — Directo XXI de Privacidade” 
21:40 — Os Reis da Músi- 02:50 - Série: O Corvo 
ca Nacional 03:50 - Competente é 
23:40 — Filme: “Vidas em — Descorada 

01:40 — Competente e 
Descorado O CAMPEÃO DAS PROViA- 

CIAS não se responsabil- 
Sábado (dia 17) za por de úi- 

12:20 — Top Rock ma hora efectuadas à pro- 
13:15 - Desafios psi o pel 4 quatro 

30 — Contra Atoque 
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Woodstock 99 

A América 

ao rubro 
Música 

  

  
Rome, Nova Iorque: o centro do 

mundo entre os próximos dias 23 e 25. 
Cerca de 350 mil pessoas vão assistir à 

Bandos presentes no festival Woodstock 99 

  

comemoração dos 30 anos do festival 
musical mais famoso do mundo. 

Aproximadamente 30 bandas actu- 
atão ao longo de “três dias de paz e mú- 
sica?, num espírito revivalista, renascido 
“das cinzas” pela segunda vez desde 
1969. ' 

Os 3600 acres de área do Parque 
Griffiss serão palco de um desfile de 
memórias, emoções, onde à mística de 
1969 se confundirá com os sons das duas 
últimas décadas. Da tradição, desapare- 
cem, este ano, as invasões do recinto — 
um dos “passatempos” favoritos dos 
amantes de Woodstock. A organização 
colocou, para esta edição, uma vedação 
em madeira com cerca de 12 metros de 
altura, secundada por um travejamento 
em aço, pondo assim de parte qualquer 
hipórese. de entrar no recinto do espec- 
táculo sem o respectivo bilhete. 

A pouco mais de uma semana do ar- 
sanque do festival, continua a pairar um 
“fantasma” sobre Woodstock 99. Ao que 
tudo indica está agendada um celebra- 
ção tival para à mesma semana em que o 
espectáculo de 1969 teve lugar (entre os 
dias 15 e 18 de Agosto) e no mesmo 
local (Bethel), denominada Day in the 
Garden. 

CRC 

8O0horas 

O 30º aniversário do festival de 
Woodstock ficará marcado pela realiza- 
ção, em parelelo, de uma maratona de 
filmes, non-stop, que durará 80 horas. 
Os organizadores associaram-se à The 
Independent Film Channel (FC) para 
apresentar o primeiro festival cinemato- 
gráfico de Woodstock, como parte inte- 
grante da edição comemorativa dos 30 
anos e exibido totalmente em formato 
digital. 

“A apresentação do “1999 Woodstock 
Film Festival” será constituída por uma 
mistura de alguns dos melhores filmes 

  

americanos dos últimos 30 anos, assim 
como uma amostra de “Outside 
Providence”, filme da Miramax que ain- 
da não foi lançado, e de alguns aconteci- 
mentos que fizeram história. 

Durante esta maratona cinemarográ- 
fica serão exibidos mais de 40 filmes, 
entre eles “Blue Velver”, “Bortle Rocket”, 
*Clerks”, “Dazed and Confused”, “Dont 
Look Back”, “Easy Rider”, “Eraser 

  

“Polyester”, “Pulp Ficrio 
Madness”, “Repo Man”, “Rocky Hor- 
ror Picture Show”, “Scream”, “Sid 8 
Nancy”, “This is Spinal Tap”, “Swingers”, 
“Trainspotting”, e o filme do primeiro 
Woodstock, entre outros. 

“Paz e amor” para as vítimas do 
Kosovo 

No seguimento do espírito de “paz e 
amor” que tem passado de geração em 
geração desde o primeiro Woodstock, 
serão colocados, no muro que delimita a 
área onde será realizado o festival deste 
ano, vários “painéis da paz” vendáveis, 
aludindo aos últimos acontecimentos na 
Jugoslávia e às vítimas do Kosovo. O lu- 
cro das vendas será enviado directamen- 
te para o Fundo da Cruz Vermelha In- 

jonal, destimando-se à aquisição de 
alimentos, roupas, produtos de higiene, 
cobertores, colchões entre outros. 

Para além disso, os espectadores po- 
derão ainda, ao longo dos três dias, cs- 
crever mensagens de paz náquele que fi- 
cará conhecido como o Muro da Paz de 
Woodstock. 

A Europa também irá ser palco de 
um festival do género de Woodstock 
mas, provavelmente, só no verão de 2000 
ou 2001, segundo adiantou o 
organizador, Michael Lang. O especrá- 
culo, que era para ter lugar este ano en- 
tre os dias 16 e 18 do corrente mês, foi 
adiado por não existirem condições de 
segurança suficientes. 

  

Aerosmith, Brian Serzer Orchestra; 
Buckcherry; Bush; The Chemical 
Brothers; George Clinton & The P- 
Funk All Stars; Collective Soul; 
Counting Crows; Creed; Sheryl 
Crow; Ice Cube; Insane Clown Pos- 

se; DMX; Everclcar; Everlast; Fatboy 
Slim; Foo Fighters; Godsmack; 
Jamiroquai; Kid Rock; Lit; Dave 
Matthews Band; Guster; Ice Cube; 
Jewel; Korn; Limp Bizkit; Live; Los 

   

Lobos; Metallica; Moby; Moe; 
Mickey Hart-Planer; Drum; Alanis 
Morrisette; Willie 
Nelson; Mike Ness; 
The Offspring; 
Oleander; Umbilical 
Brothers; Our Lady 
Peace; Rage Against 
the Machine; Red 
Hot Chili Peppers; 
Rusted Root; Sugar 

  o fr o Mt Da 7 fo 
BE030 mo mem: 

Ray; “The Tragically Hip; Wyclef Jean 
& The Refugee Allstars. 

tm 

  
  

23 

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 16 a 22 de Julho) 

“A Múmia” (“The Mummy”) - 
Um filme de Stephen Sommers; 
Actores: Brendan Fraser, Rachel 

Weisz, John Hannah, Amold 
Vosloo, Kevin J. O'Connor. 

(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Estúdio 2002 
(ecerrado paro férias ) 

Lusomundo 
(de 16 0 22 de Julho) 

SALA 1 - “The Matrix” (“Ma- 

trix””) - Um filme de Larry e Andy 
Wachowski; Actores: Keanu 

Reeves, Carrie-Ann Moss, Law- 

rence Fishbume 
(12:30, 15:25, 18:20, 21:15, 00:10) 

SALA 2 - “O Corruptor” (“The 
Corruptor”)- Um filme de James 

Foley; Actores: Chow Yun-Fat, 
Mark Wahlberg. 

(14:40, 17:05, 19:30, 21:55, 00:25) 

SALA 3 - “O Águas” ("The 
Warterboy”) - Um filme de 
Frank Coraci; Actores: Adam 
Sandier, Kathy Bates, Henry 

Winkler: 

(13:45, 15:45, 17:45, 19:45, 21:45, 

23:45) 

SALA 4 - Asterix & Obelix” 
(“Asterix & Obelix contre 

Cesar”) - Um filme de Claude 
Zidi; Actores: Gerard Depardieu, 

Roberto Benigni. 
(12:40, 15:00, 17:20, 19:40, 22:00, 

00:30) 

SALA 5 - “Rugrats - O Filme” 
(“The Movie”) - Um 

filme de Norton Virgien; Vozes de: 
EG Daily, Christine Covanaugh, 
Kath Saucie, Whoopie Goldberg, 

David Spade. 
(12:50, 14:45, 16:40, 18:35) 

SALA 5 - “O Marido Ideal” 
(“A Ideal Husband") - Um 
filme de Oliver Parker; Actores: 
Cate Blanchet, Julianne Moore, 
Rupert Everet, Jeremy Northam. 

(21:05, 23:10) 

SALA 6 - “EDIv” (“EDIV”)- 
Um filme de Ron Howard; Acio- 

res: Maithew McConaughey, 
Jenna Eltman, Woody Harrelson, 

Ellen DeGeneres. 
(13:25, 16:05, 18:45, 21:25, 00:05) 

SALA 7 - “A Múmia” (“The 

Mummy”) - Um filme de 
Stephen Sommers; Actores: 

Brendan Fraser, Rachel Weisz, 
John Hannah, Arnold Vostoo, 

Kevin J. O'Connor. 

(13:10, 15:55, 18:40, 21:35, 00:20)



espaço 
rotary 

| Fernando de Oliveira 
PGD Rotary Clube de Aveiro 

Tendo sido decidido pelo Conselho 

Director do nosso Rotary Club de Aveiro 
iniciar o seu mandoto no ano rotário 

1999/2000 fazendo umo reunião festi- 

va de companheirismo no Lar da Tercei- 

ra Idade, da Moita, da Santa Casa da 
Misericórdia de Aveiro, será oportuno é 
justo lembrar, no ômbito da «Avenida 
dos Serviços à Comunidade», que já 

exerceram o cargo de Provedor da Mesa 
Administrativa da mesmo Santa Caso da 

Misericórdia da nossa cidade os ex- 

Companheiros do Rotary Club de Aveiro 

Egas Salgueiro e Carlos Vicente Ferreira, 
com desempenhos relevan-tíssimos, e 

de quem é continvador actualmente, 

com todo o mérito, o também nosso 
Companheiro Amaro Ferreira Neves. 

Acresce que, co longo des últimos 

anos, muitos outros Componheiros do, 
nosso Clube fizeram porte da Mesa Ad- 

ministrativa daquela benemérito institui- 

ção, chegando mesmo, 

uma delos pelo menos, à 
ser constituída, exclusiva 
ou quase exclusivamente, 

por membros do Rotary 

Club de Aveiro, como ali- 

ás poderá ser pesquisado 

nos anais daquela institui- 

ção e dado à estampa no 

Boletim do nosso Clube. 

Aqui está, pois, um ex- 
celente exemplo de actu: 
oção individual de um 
rotário, ou de um grupo de rotários, no 
sentido de «melhorar a qualidade de vido 
dos residentes de sua comunidade ou 

municipalidade» (conforme expresso- 
mente prescreve e recomenda o «Mo: 

nuol de Procedimento» de Rotary 

  

  

  

International). 

Que isto fique bem assinalado na 
história e nos pergaminhos do nosso 

Rotary Club de Aveiro, a par desso outra 

iniciativa notobilissima de solidariedade 
humano que se traduziu no constituição 

do «Banco Alimentar con- 

tra a Fomes, dinamizado 
pelo também nosso 

Companheiro Martinho 

Pereira e seus pares, 
muitos dos quais, igual- 

mente membros do nos- 

so Movimento. 

Se o rufar de tambo- 
res dos nossos feitos 

poderá ser considerado 

como «elogio em boca 
próprio», o certo é que 

hó ouvidos duros, servidos por cora- 

ções moles ou maliciosos, que tentam 
colocar obstáculos & existência e ao 

valimento do nosso exemplar Movi- 

mento. 
Quem tem ouvidos, que ouça! 

  “espaço de relary porrocinado por: 

  
SNS 

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397 

AVEIRO 

9h 7 II HI   
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Prevenção de fogos 
florestais 

Quercus 
recebe 

4500 contos 
Os secretários de Estado da Adminis- 

tração Interna e do Ambiente presidiram, 
ontem, à assinatura de dois protocolos 
com vista à prevenção dos fogos florestais. 
Um dos protocolos, com um investimen- 
to na ordem dos 50 mil contos, foi assi- 
nado entre o Ministério da Administra- 
ção Interna, Ministério do Ambiente e 
27 organizações não governamentais, en- 
tre as quais a Quercus que vai receber a 
maior verba (4500 contos) para a pre- 
venção dos fogos Aorestais. O outro pro- 
tocolo, envolve a Comissão Nacional Es- 
pecializada de Fogos Florestais, o Serviço 
Nacional de Bombeiros e o Centro Naci- 
oral de Informação Geográfica para a cri- 
ação de uma rede nacional de informação 
para o combate aos fogos florestais, A Fe- 
deração Portuguesa de Cicloturismo, com 
o projecto prevenção de fogos Hlorestais/ 
99, é a scgunda associação a quem coube 
maior verba (4.200 contos). O Corpo de 
Nacional de Escuras e a Associação Por- 
tuguesa de Agricultura Biológica são ou- 
tras associações que maiores montantes 

conseguiram para investirem na preven- 
code 
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CATIVOS EM ARGEL. FOI ELE UM Dos 
ESCOLHIDOS PARA ALCANÇAR DO REI 

DAQUELE ESTADO O 
» RESGATE PARA TODOS 

MAS O SEU GÊNIO 
IRREQUIETO Foi 
MOTINO DE QUEIXA: 

  

Fe
rn
ão
 

de
 
Ol
iv
ei
ra
 

Etxto 
Amaro Nrves 

bes 
MM. Pauta Dias     

EM ColmBRA, ?oR VOLTA DE 
4555, D 

JARETORI 
JEDICA -SE AO ENSINO 

    

  

MAS JA EM OUTUBRO 
DESSE ANO, ELE ESTAVA 
DE Novo Nos cágeEi 
dA inquisição, EM 
LísgoA . Motivo? 
TÍNHA PUBLICADO UMA | 
OBRA GUERREIRA, EM 
LUGAR DE OBRAS DE 
Ext Reicios RELIGlOSO 
MAs o motivo SÉRIO, 
ERAM AS DENÚNCIAS 
dos “AMIGOS, ilivEJoSos!    
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